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1. Relatório do Conselho de Administração

1.1. Introdução

O ano de 2025 confirma a consolidação da Viver Santarém como referência na promoção da atividade física, do

lazer e do bem-estar no concelho. Após um período de crescimento e estruturação, a empresa apresenta hoje uma
base sólida, com projetos estabilizados, elevada adesão e impacto consistente na comunidade.

Mais do que os re5ultados financeiros — que se mantêm sólidos e equilibrados, importa, neste exercício, evidenciar
a capacidade de execução: investir, melhorar, aproximar e responder, de forma concreta, às necessidades da
população.

Os números de 2025 são claros. A Escola de Atividades Aquáticas atingiu um novo máximo histórico, com mais de
2.400 alunos inscritos. O Toca a Nadar manteve-se nas 33 escolas, 118 turmas e cerca de 2.330 crianças do l.° ciclo,

assegurando a todas o acesso à experiência aquática, promovendo simultaneamente a segurança, a igualdade de
oportunidades e, em muitos casos, o primeiro contacto com a prática desportiva. O Viva Mais cresceu para cerca de
940 participantes, com presença em todas as 19 freguesias e uniões de freguesia e em 14 centros de dia do
concelho. O PÁS Férias, que acolheu 1.037 crianças e jovens reforçando o seu caráter inclusivo, representa uma
resposta essencial para as famílias, combinando ocupação saudável dos tempos livres com desenvolvimento pessoal
e social. As Caminhadas pelas Freguesias percorreram o território de ponta a ponta, reforçaram a ligação entre
atividade física, território e comunidade, incentivando a prática informal e autónoma, muitas vezes como primeiro
passo para estilos de vida mais ativos.

São programas diferentes, para pessoas diferentes, com um denominador comum; a promoção da saúde, do bem-
estar e da qualidade de vida.

Uma empresa pública de desporto e lazer não se avalia apenas pêlos resultados financeiros. Avalia-se pela forma
como usa esses recursos para ter impacto real no bem-estar da população. Esse impacto mede-se em crianças que

aprendem a nadar antes dos dez anos, em seniores que no Viva Mais encontram não só uma aula de exercício, mas
um espaço de convívio e um motivo semanal para sair de casa, em famílias que têm, durante as férias, um programa
acessível e de qualidade para os seus filhos. O isolamento é hoje um problema de saúde tão real como a ínatividade.
Chegar às pessoas, em todas as freguesias, faz diferença.

A gestão dos recursos foi feita com critério. O investimento nas infraestruturas cumpriu o plano previsto e foi além
dele sempre que a disponibilidade financeira o permitiu, abrangendo piscinas, pavilhões, campos de futebol e
polidesportivos distribuidos por todo o concelho. Controlar custos e manter as instalações em boas condições não
é um fim em si mesmo; é o que nos permite continuar a servir a população com qualidade.

A empresa tem vindo a incorporar uma polftica de ESG (Ambiental, Social e de Governança) na sua gestão, com

particular atenção à eficiência energética dos equipamentos e ao impacto ambiental das decisões de investimento
e manutenção. É uma orientação que se consolidou em 2024 com resultados concretos e que em 2025 continuou
a guiar as escolhas feitas. Gerir bem o dinheiro público implica pensar no longo prazo.
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As pessoas da Viver Santarém são decisivas para tudo isto. A empresa tem apostado numa política de gestão

centrada na valorização das equipas, na qualificação e na criação de condições que potenciem o melhor de cada

colaborador. Equipas mais preparadas e motivadas prestam melhores serviços.

Os resultados deste relatório são, em grande medida, o trabalho diário dessas pessoas que executam os programas,

mantém as instalações e estão presentes em todo o território do concelho.

2025 foi também o primeiro ano de gestão do Mercado Municipal de Santarém. A revitalização dos mercados

municipais é hoje um desafio partilhado por cidades de todo o país: décadas de transformação nos hábitos de

consumo e de vida esvaziaram estes espaços do papel central que tiveram durante gerações. Recuperá-los exige

estratégia e proximidade às pessoas. Em dezembro, 26 dos 36 módulos disponíveis estavam ocupados por

operadores económicos instalados, apoiados por ações regulares e formação ao longo do ano. O objetivo é afirmar

o Mercado Municipal como um polo de atívidade económica e de vivência social, contribuindo para a revítalizaçâo

do centro urbano de Santarém. É um projeto de médio prazo, construído de forma gradual e ajustada à nossa
realidade.

Do ponto de vista financeiro, a empresa encerra 2025 com resultados positivos e indicadores consistentes com uma
gestão equilibrada, capaz de conciliar a missão pública com critérios de eficiência e sustentabilidade.

Importa reconhecer o papel do Município de Santarém, acionista único, cujo apoio foi determinante para a

implementação das políticas públicas de desporto, lazer e bem-estar no concelho.

O caminho é claro: continuar a investir nas pessoas, nas infraestruturas e em projetos com impacto real na

comunidade. Porque o objetivo não se esgota em números — mede-se na capacidade de criar mais oportunidades
para que cada vez mais pessoas, em todas as fases da vida, possam ser ativas, participar e viver melhor.

Tendo existido nova eleição da Administração da empresa no inicio de 2026 e um dos membros do Conselho de

Administração anterior, o Prof. Nuno Gomes, deixado de exercer funções como vogal, é devida uma palavra de

agradecimento pela disponibilidade demonstrada e pelo elevado sentido de missão evidenciado no exercício das
suas funções.

Colocamos, assim, estes elementos à consideração e deliberação do acionista único da empresa, em Assembleia
Geral.

Santarém, 23 de abril de 2026

O Consel^ flle^\d^ninistração,

Carlos Pinhão Coutínho, Presidente

^^^^oL^c.^>k^l
Cristina Ávila, Vogal

João Amaral, Vogal

^ ^^{Ji
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1.2. A Empresa

Objeto Social

1. A VS tem por objeto social assegurar a prestação de serviço público no âmbito da ativídade física e desportiva,
do lazer e tempos livres e de outras atividades de animação do concelho, nomeadamente as que sejam
determinadas realizar pelo município nos espaços e equipamentos sob sua gestão.

2. No âmbito da prestação de serviço público, constituem objetivos da VS:

a) Assegurar a programação e gestão geral dos espaços e equipamento5 que, a cada momento, lhe estejam
afetos;

b) Assegurar a programação, produção e supervisão de atividades físicas e desportivas de iniciativa municipal
que se enquadrem no âmbito das opções de incentivo e apoio à prática desportiva, definidas pela Câmara
Municipal;

c) Participar em coproduções ou colaborações com outras entidades, públicas ou privadas, que se

enquadrem no seu objeto social;

d) Assegurar a produção e supen/isão de atividades de lazer e de animação de iniciativa municipal que se
enquadrem no âmbito das opções culturais definidas pela Câmara Municipal;

e) Assegurar a gestão, exploração e manutenção de espaços e equipamentos que, a cada momento, lhe
estejam afetos.

I) No âmbito da sua ação de produção de atividades, acima enunciadas, compete â VS, nomeadamente:
l. Promover e dinamizar a prática das diferentes atividades físicas e desportivas e desportivas, incluindo o

desporto adaptado, com especial enfoque no desporto de formação e na igualdade de género,
privilegiando sempre a responsabilidade social das instituições;

2. Contribuir para o desenvolvimento desportivo do concelho;

3. Otimizar a gestão das infraestruturas desportivas do concelho, ao nível da operação e manutenção, bem
como da maximização da utilização das diversas instalações;

4. Contribuir para a formação de públicos, designadamente dos mais jovens, nos domínios da sensibilização
e da divulgação do desporto e da atividade física e do lazer;

5. Fomentar o intercâmbio desportivo e cultural a nível nacional e internacional;

6. Organizar e apoiar ações desportivas, culturais e de lazer de prestígio.

7. Com o objetivo de aproveitamento de sinergias entre a VS, a Câmara Municipal de Santarém e outras
empresas do setor empresarial municipal, na prossecução de uma política de gestão integrada,
nomeadamente no que respeita à uniformização de critérios de gestão em diversas áreas, a VS exercerá
também a atívidade de consultadoria nas áreas da sua especialidade.

(^__ ^
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Visão

A nossa visão é potenciar, de forma sustentável e inclusiva, a qualidade de vida e o bem-estar da população, para
que possamos, em conjunto, atingir a felicidade.

Missão

A nossa missão e o nosso compromisso são a promoção de uma gestão de excelência para otimização dos recursos
material's e humanos visando a prática da atividade física e do lazer através de programas inovadores, projetos e
ações dírecionadas a todos os grupos etários e sociais.

Valores

^ Inclusão;

^ Sustentabilidade;

^ Transparência
</ Ambição;

^ Compromisso;
^ Responsabilidade;
^ Cooperação, e
^ Inovação.

Órgãos sociais
Os órgãos sociais da empresa foram constituídos pêlos seguintes elementos:

Assembleia Geral:

Presidente da mesa: Alfredo José Henriques Carvalho da Silva

1.° Secretário: Vasco Filipe Rodrigues Tomás

2.° Secretário: Gilberto Manuel Augusto Leandro

Fiscal Único; Rosa Lopes, Gonçalves Mendes e Associados, SROC, Lua.

Conselho de Administração:

Presidente com funções executivas: Carlos Pinhão Coutinho

Vogal: Cristina Ávila

Vogal: João Amaral

Capital Social
65.000€ (sessenta e cinco mil euros), totalmente realizado peio acionista único Câmara Municipal de Santarém
(100%).

p
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1.3. Balanço Social
A empresa apresenta a 31 de dezembro um quadro de pessoal composto por 84 trabalhadores, 47 homens e 37
mulheres, 56% e 44% respetivamente, distribuídos pela relação jurídica de emprego, escalão etário e níveis de
escolaridade detalhados abaixo nos respetivos gráficos.

Os trabalhadores presentes no quadro de pessoal da empresa com contrato individual de trabalho a termo certo e
a tempo parcial, exercem funções de assistentes operacionais colocados nos Pavilhões Desportivos das escolas D.
João II, Alexandre Herculano, Ginestal Machado e Agrupamento D. Afonso Henriques, em Alcanede.

Pertencem ainda ao quadro de pessoal da empresa, não incluídos nos quadros síntese, 7 trabalhadores com
contrato individual de trabalho sem termo que celebraram acordos de cedência por interesse público com o

Município de Santarém, bem como l trabalhador com contrato individual de trabalho sem termo suspenso por

iniciativa do trabalhador.

Da análise de absentismo verifíca-se que de janeiro a dezembro foram trabalhadas 126.599 horas e faltadas 8.218

horas, situando-se a percentagem de absentismo em 6,1%, refletindo um aumento referente a 2024 mas, ainda
assim, bem abaixo das taxas de absentismo em Portugal que se situaram, em 2024, nos 10,6%.

Rádos de gastos com pessoal

Gastos com pessoal
média por trabalhador

média valor/hora/trabalhador*
% do total de gastos

% do volume de negócios
*trabalhador/11 meses/22 dias/7horas

Número médio de trabalhadores

l 953 725,39 €
23 258,64 €

13,73 €
43,49%
43,79%

Informação geral

...^^^^..^^^^^^..^..^^.^.^^^..
81

79

Total de trabalhadores no final do exercício 84

N.° de trabalhadores admitidos e regressados
N.° de trabalhadores que saíram durante o exercício

Remunerações, suplementos e outras componentes remuneratórias

Total das remunerações - órgãos sociais

Total das remunerações base
^^^^..^^^..^..^^.^..^^..
"Totaïdesubsïdios"de'refëïçao~"~"
Total de remunerações por trabalho suplementar e extraordinário

7

59 007,63

937 735,37

293386,41

102463,94

Total de suplementos e outras componentes remuneratórias

46 307,56

TÏ3"829;ÕO"
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Distribuição de trabalhadores segundo o vfncuto, em 31 de dezembro

35

30

25

20

15

IO

5

o
CTFP/ACIP CITsem CIT termo CIT termo CIT termo

incertotermo certo certo

parcial
Homens 2 35 2 5 3

BMulheres 2 21 2 5 7

Gráfico l - Relação Juridica de emprego

CTFP/ACIP - Contrato de trabalho em funções públicas - Acordo de cedência por interesse público

Os trabalhadores com este tipo de vínculo laborai correspondem a 4,8% dos recursos totais da empresa, sendo 50%
homens e 50% mulheres.

CIT - Contrato individual de trabalho sem termo, ao abrigo do Código do Trabalho

Os trabalhadores com contrato individual de trabalho sem termo correspondem a 66,7% dos recursos totais da
empresa, sendo 62,5% homens e 37,5% mulheres.

CIT - Contrato individual de trabalho a termo incerto, ao abrigo do Código do Trabalho

Os trabalhadores com contrato individual de trabalho a termo incerto correspondem a 4,8% dos recursos totais da
empresa, sendo 50% homens e 50% mulheres.

Os contratos foram celebrados para substituição de trabalhadores a exercer funções no Município de Santarém,

com acordo de cedência por interesse público, e substituição do trabalhador com suspensão voluntária do contrato.

CIT- Contrato individual de trabalho a termo certo, ao abrigo do Código do Trabalho

Os trabalhadores com contrato individual de trabalho a termo certo correspondem a 11,9% dos recursos totais da

empresa, sendo 5 homens e 5 mulheres.

Os trabalhadores com contrato individual de trabalho a termo certo e a tempo pardal correspondem a 11,9% dos

recursos totai5 da empresa, sendo 3 homens e 7 mulheres

Página 8 de 77
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Distribuição de trabalhadores por nível de escolaridade por carreira/cargo, em 31 de dezembro

30
25
20

15

10

5

o
6 anos de

escolaridade
9° ano de

escolaridade
12° ano de
escolaridade

Licenciatura Mestrado

DDiretor (M)
Coordenador(H)
Coordenador (M)
Técnico Superior (H) 6

Técnico Superior (M) 7

•Assistente Técnico (H)

Assistente Técnico (M) 6 2

Assistente Operacional (H) 16 164

DAssistente Operacional (M) 14 4

•Total 44 30 27 19

Gráfico 2 - Níveis de Escolaridade por carreira/cargo

Quanta ao nível de escolaridade dos trabalhadores, verifica-se que a maioria dos trabalhadores têm o 9.° e o 12.°

ano, com 35,7% e 32,1% dos trabalhadores em cada um destes níveis de escolaridade, respetivamente, e 22,6% têm

licenciatura.

No nível de escolaridade mais baixo (6.° ano) estão 4,7% dos trabalhadores (4).

Com grau académico de mestrado existem 4 trabalhadores, correspondente a 4,7% do total, na direção e carreiras

de técnico superior e assistente técnico.

e
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Distribuição de trabalhadores por escalão etário, em 31 de dezembro

VIVER
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9

8

7

6

5

4

3

2

o
'0-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 60-64 65 ou

mais

Homens 2 5 4 6 9 8 3o 6

SMulheres 3 3 5 3 9 4 7 4

Gráfico 3 - Escalão etário

Os trabalhadores com menor idade, entre 20 e 24 anos, correspondem a 2,4% do total de trabalhadores.

Os trabalhadores com idades compreendidas entre os 25 e os 29 anos correspondem a 3,6% e entre os 30 e os 34
anos correspondem a 10,7% do total de trabalhadores.

8,3% dos trabalhadores têm entre 35 e 39 anos e 9,5% entre 40 e 44 anos.

Os trabalhadores com idades compreendidas entre os 45 e os 49 anos correspondem a 15,5% do total dos
trabalhadores e a faixa etária entre os 50 e os 54 anos corresponde a l 1,9%, correspondendo estes 2 escalões à

maior percentagem do total (27,4%).

Às três faixas etárias mais altas compreendem os restantes 38,1% do total de trabalhadores, corn 19%, 14,3% e 4,8%
para as faixas etárias 55-59 anos, 60-64 anos e 65 ou mais anos, respetivamente.

Pode assim concluir-se que a distribuição etária compreende todas as faixas etárias, contudo, a maior
representatividade concentra-se agora nos escalões mais elevados, com 50% dos trabalhadores com 50 ou mais
anos.

No que diz respeito aos princípios da promoção da igualdade de género, 44% dos trabalhadores são do sexo
feminino e 56% dos trabalhadores são do sexo masculino.

^
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Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho

A Viver Santarém EM SÁ, entidade responsável pela gestão de instalações e equipamentos afetos à prática

desportiva, tem vindo a assumir a Segurança e Saúde no Trabalho (SST) como um eixo estratégico
prioritário, transversal a todos os seus processos operacionais e de gestão.

Neste âmbito, têm sido implementadas diversas estratégias orientadas para a prevenção de riscos
profissionais, a eliminação de perigos identificados ou, quando tal não seja viável, a mitigação dos
respetívos riscos, assegurando as condições de trabalho adequadas e mais seguras para todos os
trabalhadores.

A prevenção de acidentes de trabalho e de doenças profissionais constitui um objetivo central,

complementado por ações estruturadas de formação e informação, destinadas a dotar colaboradores e

prestadores de serviços, de competências técnicas e comportamentais fundamentais ao desempenho
seguro das suas funções.

O principal objetivo é garantir que todos sejam responsáveis por assegurar que os seus trabalhos decorram
dentro dos parâmetros exigidos, cumprindo e fazendo cumprir requisitos legais e normas de segurança,
eliminando ou minimizando os riscos para si próprios e para terceiros.

Torna-se essencial continuar a garantir o cumprimento dos requisitos legais e normativos em vigor, bem
como de outros compromissos subscritos pela empresa, assegurando simultaneamente o
desenvolvimento, implementação e manutenção de um sistema de gestão de SST alinhado com o princípio
da melhoria contínua.

Sendo a vigilância da saúde dos colaboradores uma medida essencial para prevenir acidentes de trabalho
e doenças profissionais, conforme disposto no art.0 107 da Lei 102/2009, de l O de setembro, relativa à
vigilância da saúde dos trabalhadores foram agendados e realizados 54 exames e rececionadas as fichas
de Aptidão dos Trabalhadores.

Mostrando-se necessário assegurar a realização de ações de formação, em conformidade com a legislação
em vigor, e o cumprimento das horas anuais de formação obrigatória de acordo com o Código do
Trabalho, a Viver Santarém reforçou a criação de planos de formação na área de Segurança Higiene e
Saúde no trabalho, priorizando os trabalhadores da divisão operacional, nomeadamente:

Segurança e saúde no trabalho

• Prevenção e Controlo da Legionella em Sistemas de Águas
Primeiros Socorros

Para a sustentação das atividades de Segurança e Saúde no Trabalho, entendeu-se necessário estabelecer
algumas regras através da implementação de Procedimentos Internos, que disciplinam e orientam a
utilização dos equipamentos e a realização de tarefas de forma mais segura, adaptando a legislação em
vigor à realidade da empresa, dando a conhecer aos trabalhadores a legislação e normas aplicáveis,
motivando e incentivando os trabalhadores ao cumprimento das regras de segurança prevenindo p
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acidentes ou doenças profissionais, independentemente do tipo de vinculo laborai e das instalações e
locais de trabalho onde exerçam a sua atívidade, complementando com a distribuição de folhetos sobre:

• Fardamento e Equipamentos de Proteçâo Individual;

• Manuseamento e Armazenamento de Matérias Perigosas;

•Segurança na Utilização de Produtos Fitofarmacêuticos - Boas Práticas;

•Segurança para Trabalhos em Altura

• Operação com Motoserra e Motorroçadora

Em cumprimento com a Lei n° 102/2009, de l O de setembro, foram garantidos/mantidos os seguintes
requisitos em matéria de Segurança Higiene e Saúde no Trabalho:

•Avaliação de Riscos e respetivos relatórios

• Lista das Medidas, propostas ou recomendações

•Lista de Acidentes de Trabalho que tenham ocasionado ausência por incapacidade para o

trabalho, bem como acidentes e incidentes que assumam particular gravidade na perspetiva da

segurança no trabalho

• Lista das situações de baixa por doença e do número de dias de ausência ao trabalho, no caso

de doenças profissionais, a relação das doenças participadas

•Apólice de acidentes de trabalho dos trabalhadores

• Formação e Informação aos Trabalhadores em Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho

• Relatório Único

• Fichas de Aptidão, de todos os trabalhadores

• Consulta aos trabalhadores no âmbito da Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho

• Registo de Manutenções internas dos equipamentos/máquinas de trabalho, de modo a fazer
prova das mesmas

• Registo de entrega de equipamentos de proteção individual aos trabalhadores

• Manuais de instruções em português das máquinas e equipamentos de trabalho

• Certificado de conformidade CE de todas as máquinas e equipamentos

• Fichas de segurança de todos os produtos químicos utilizados

As obrigações legais são complementadas pelas normas regulamentares relativas à utilização de EPI,
nomeadamente o Regulamento (UE) 2016/425, que define requisitos essenciais para a conceçâo,
disponibilização e utilização segura destes equipamentos. p
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Em conformidade com este enquadramento legal, a Viver Santarém tem vindo a assegurar a entrega
sistemática, registada e monitorizada de EPI's a todos os trabalhadores, de acordo com as exigências
específicas de cada função. O processo inclui a entrega formal, o registo digital na plataforma interna, e o
acompanhamento das necessidades de substituição periódica, garantindo níveis adequados de proteçâo
e conformidade.

A distribuição de EPI tem sido ajustada às características e aos riscos específicos dos diferentes postos de
trabalho, nomeadamente para as seguintes equipas:

Manutenção Geral de Equipamentos

Manutenção de Eletricidade

Manutenção de Águas de Piscinas
Manutenção de Jardins e Espaços Verdes

Manutenção, Limpeza e Desinfeção de Espaços

• Rececíonistas/Vigias dos Pavilhões Desportivos
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l .4. Principais Eventos, AtMdades Desportivas, Ocupacionais e Formativas

Gala do Desporto de Santarém - CNEMA. 30 de março de 2025
Colaboração com a Câmara Municipal de Santarém

ï
\ .rv

^'^^-^

í

t'r^
&-

I I ".

^

^^^•í^?--y.^^/
^.

«^
^

Semana Europeia do Desporto - 24 a 30 de setembro de 2025

24 SET
PASSEIO PEIO TÏJO

«BEACTIVE

T '':.••... *"• r-~

#BE.iCT/V

pnyosuxr pat

•hw ftfSf

#BEACTIVE

23 SET

<^,-.

#BEíCTIVl

^.^
ft»^^»
—

?̂-f
-I

•^
<"

s

^

I-
.*

'':'

E'28 SE
II

e
Página 14 de 77



«! RELATÓRIO
E CONTAS VIVEH

SAHTABÈM

VIVER SANTARÉM

Escola de Atívidades Aquáticas de Santarém - Atividades EAAS 2025

No decorrer do ano de 2025, a Escola de Ativídades Aquáticas de Santarém consolidou a trajetória de crescimento
sustentado verificada em anos anteriores, atingindo um novo marco histórico de 2402 alunos. Este aumento reflete
não só a elevada procura contínua pelas diversas classes — que mantiveram a sua estrutura — como também a
capacidade de adaptação da oferta às necessidades dos utentes.

Ao longo do ano, foram realizadas as adequações necessárias na gestão de horários, ocupação dos planos de água
e organização das atividades, permitindo otimizar ao máximo os recursos disponíveis. Este esforço possibilitou
operar muito próximo do limite da capacidade instalada, assegurando simultaneamente a qualidade do sen/iço
prestado.

Face a este contexto, perspetíva-se que o crescimento futuro venha a ser naturalmente mais moderado, em virtude
das limitações físicas existentes. Assim, assume particular relevância estratégica o reforço de medidas orientadas
para a retenção de alunos, promovendo a continuidade da prática e a fídelização dos utilizadores, garantindo a
sustentabilidade e estabilidade do projeto a médio e longo prazo.

I a 7 de fevereiro de 2025 - Semana do Amigo
Resumo - Os alunos da EAAS com mais de 4 anos, convidaram um amigo externo à escola para participar na sua
aula. No final, foi realizada uma avaliação de nível ao convidado, facilitando o processo de inscrição caso houvesse
interesse em ingressar na EAAS. A participação esteve limitada a um amigo por aluno, desde que não fosse já aluno
da EAAS.

Local - Complexo Aquático Municipal e Piscinas do Sacapeito
94 participantes
4 novas inscrições na EAAS

8 de março de 2025 - Baby Move 2024
Resumo -Atívidade dirigida a bebés entre os 6 e os 36 meses, alunos ou não alunos da EAAS, com inscrição gratuita
e com o objetivo de divulgação da modalidade e serviços prestados na EAAS. Foram realizados quatro blocos de
atividades de adaptação ao meio aquático, dois por cada faixa etária (6-18 meses e 19-36 meses), com carácter
lúdico.

Local - Complexo Aquático Municipal
108 participantes

24 a 29 de março de 2025 - 2* Jornada Aquática 2025
Resumo - Atividade integrada no período normal de aulas, destinada a alunos dos 7 aos 15 anos, que realizaram
tarefas específicas em três disciplinas; natação pura, natação artística e polo aquático. Esta iniciativa teve como
principais objetívos a promoção e integração de alunos de diferentes turmas, observar e aperfeiçoar a técnica de
cada nadador, bem como estimular o interesse pela vertente competitiva.
Local - Complexo Aquático Municipal e Piscina Municipal do Sacapeito
423 participantes e
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l O maio de 2025 -1 Encontro de Escolas de natação EAAS

Resumo - Encontro de natação pura para alunos não federados, envolvendo as escolas da EAAS, Benavente, Fluvial
e Sporting Clube de Portugal. Esta atividade teve como objetivo, fomentar hábitos desportivos, estimular a
participação contínua nas aulas e promover o espírito de equipa através da realização de provas sem carácter
competitivo.

Local - Complexo Aquático Municipal
75 participantes (EAAS, Benavente, Fluvial e Sporting)

10 de maio de 2025 - XI Festival Notumo de Natação artística

Resumo - Festival de demonstração de esquemas da modalidade de natação artística, apresentados por alunas da
EAAS e clubes convidados. As coreografias incluíram solos, duetos, equipas e combinados, num ambiente cénico
com iluminação noturna diferenciada, promovendo a modalidade.
Local - Complexo Aquático Municipal
164 participantes

12 a 17 de maio de 2025 - Semana da FamUia

Resumo - Os alunos da EAAS a partir dos 4 anos, convidaram um familiar para participar na sua aula, promovendo
o envolvimento familiar e a partilha de experiências no contexto de aula e de atividades desenvolvidas durante esta
semana.

Local - Complexo Aquático Municipal e Piscina Municipal do Sacapeito
2140 Participantes

31 de maio - Cmssoverde verão

Resumo - Momento de partilha e treinos específicos entre alunos das classes da Escola Desportiva Multídisciplinar,

cadetes, natação artística, polo aquático e Salvamento Aquático Desportivo.

Local - Complexo Aquático Municipal
59 Participantes

11 a 17 dejunho de 2025 - Semana EAAS
Resumo - Atívidade de encerramento da época desportiva, dirigida a alunos entre os 6 meses e os 84 anos. Foram
dinamizadas ativídades aquáticas diferenciadas das habituais, como insufláveis, mergulho e caiaque polo,
promovendo a diversidade de experiências aquáticas e momentos de diversão entre todos os alunos da EAAS.
Local - Complexo Aquático Municipal e Piscina Municipal do Sacapeito
1687 participantes (1198 Complexo Aquático e 489 Sacapeito)

23 a 30 de setembro de 2025 - Semana Europeia do Desporto
Resumo - Durante esta semana, o público em geral, alunos ou não da EAAS, tiveram acesso gratuito a várias aulas
(aquaffoat, deepwater, aquacross e pilates), com o objetivo de dar a conhecer a oferta das modalidades de exercício
físico na EAAS e fídelizar novos alunos.

Local - Complexo Aquático Municipal e Piscina Municipal do Sacapeito
22 Participantes p
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8 novembro de 2025 - Aqua GtowPartyWs
Resumo - Atívidade noturna que combinou aulas de hidroginástica e deepwater num ambiente temático dos anos

90, com luzes negras e elementos visuais fluorescentes. Atividade aberta à população, teve como objetivo a
divulgação das diferentes modalidades e serviços na EAAS, momento lúdico e de coesão entre os diferentes alunos

das diversas classes na EAAS, bem como a fídelizaçâo de possíveis novos alunos.

Local - Piscina Municipal do Sacapeito

97 Inscritos - 51 participantes

10 a 15 novembro de 2025 - Super Nadadores 2025
Resumo -Atividade dirigida a alunos dos 3 aos 15 anos das classes de adaptação ao meio aquático, com realização
de tarefas lúdicas que evidenciaram as competências adquiridas. As ativídades foram estruturadas de forma
progressiva, respeitando o desenvolvimento motor, cognitivo e emocional de cada faixa etária.
Local - Complexo Aquático Municipal e Piscina Municipal do Sacapeito
872 Participantes

3 de dezembro de 2025 - Aquacross Natal 2025
Resumo - Mega aula de aquacross, com inscrição gratuita e aberta a maiores de 16 anos, com o objetivo de
promoção e divulgação da modalidade.

Local - Complexo Aquático Municipal e Piscina Municipal do Sacapeíto
43 Participantes

15 a 20 dezembro de 2025 - Semana do Natal 2025

Resumo - Atividade integrada no horário normal de aulas, com espaços decorados num ambiente temático
natalício. As aulas incluíram jogos, histórias, dinâmicas e música alusiva à época, promovendo um ambiente
motivador e festivo.

Local - Complexo Aquático Municipal e Piscina Municipal do Sacapeito
2435 Participantes
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Prqjeto Toca a Nadar

No ano letivo de 2024/2025, o projeto Toca a Nadar manteve a sua implementação abrangente junto de todos os
anos de escolaridade do l .° Ciclo do Ensino Básico do Concelho de Santarém, envolvendo as turmas do l.° ao 4.°

ano. No total, participaram 33 escolas, 118 turmas e cerca de 2337 alunos, distribuídos pêlos quatro Agrupamentos
de Escolas do concelho, reforçando o alcance e impacto desta iniciativa.

O projeto continuou a assentar na oferta de cinco aulas de atívidades aquáticas, dinamizadas pelo corpo técnico

da Escola de Atividades Aquáticas de Santarém, estruturadas nas seguintes temáticas:

• Adaptação ao meio aquático
• Natação artística

• Polo aquático

• Segurança aquática

• Jogos aquáticos

Cada aluno recebe um kit composto por mochila, touca e caderneta, bem como o respetivo diploma de participação.
Adicionalmente, os alunos abrangidos pêlos escalões A e B da Açáo Social Escolar beneficiam da atribuição de um
voucher destinado à aquisição dos equipamentos necessários para a prática da natação, promovendo assim

condições de acesso mais equitativas à atividade.

Para além da sua componente formativa e desportiva, o projeto Toca a Nadar assume-se como um instrumento
estratégico de elevada relevância. Destaca-se o seu contributo na promoção precoce da prática desportiva,

incentivando estilos de vida ativos desde a infância, bem como o seu papel fundamental na prevenção do
afogamento, através da aquisição de competêndas essenciais de segurança em meio aquático.

Paralelamente, o projeto constituí um importante mecanismo de promoção da igualdade de oportunidades,
garantindo o acesso universal à experiência aquática a todas as crianças do concelho, independentemente do seu
contexto socioeconómico ou condição física. Neste âmbito, importa salientar que o transporte dos alunos é

assegurado pela Viver Santarém, através da contratação de serviços externos, sendo ainda complementado pelo

apoio do Município de Santarém, que disponibilíza transporte em autocarro adaptado para turmas que integrem
alunos com mobilidade reduzida, assegurando assim condições de plena inclusão.

A continuidade do entusiasmo e envolvimento demonstrados por alunos, professores e auxiliares reforça o impacto

positivo do projeto, consolidando-o como uma referência no panorama local da educação, desporto e segurança
aquática.

Prqjeto \4iva Mais

O projeto Viva Mais contínua a afírmar-se como uma resposta estruturante na promoção da atividade física, de
hábitos de vida saudável e do bem-estar da população com mais de 50 anos no concelho de Santarém.
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Ao longo do ano de 2025, manteve-se a dinamização regular de aulas semanais de ginástica funcional, movimentos
aquáticos, dança, pilates, boccia, petanca e natação, orientadas pela equipa técnica da Viver Santarém. Na
sequência da reorganização administrativa verificada, o projeto passou a abranger 19 freguesias e uniões de
freguesia, mantendo uma cobertura integral do território e reforçando a proximidade junto das populações.

Foi igualmente assegurada a continuidade das aulas de gerontomotricidade nos Centros de Dia do concelho,
consolidando uma resposta descentralizada e inclusiva, ajustada às necessidades da população sénior.

Em termos de participação, o projeto registou um crescimento muito significativo, atingindo um pico de 954
inscritos no final do ano letivo 2024/2025, e encerrando o ano civil de 2025 com 939 participantes. Esta evolução
confirma a trajetória de expansão sustentada do Viva Mais, que em poucos anos passou de cerca de 200 para mais
de 950 participantes, evidenciando o seu forte impacto junto da comunidade.

Mais do que um programa de atividade física, o Viva Mais assume-se como uma resposta social de grande relevância.
À medida que a idade avança, os desafios transformam-se, mas não desaparecem. Para muitos participantes, estas
aulas representam não apenas um momento de exercício, mas sobretudo um espaço de convívio, de rotina e de
motivação para sair de casa. Num contexto em que o isolamento social constituí um problema com impacto direto
na saúde e qualidade de vida, o papel deste projeto revela-se fundamental, contribuindo de forma concreta para o
envelhecimento atívo e para o reforço dos laços comunitários.

667Afunos distribuídos por 19 Freguesias/UF.

JF Abitureiras - 48
• JF Abra-30

JFAIcanede-29
JFAIcanhões-22
JF Almoster - 29

JF Amiais de Baixo - 27
JF Arneiro das Milhariças - 33
JF Gançaria - 17
JF Moçarria- 18
JF Pernes - 14

• JF Povoa da Isenta -15
JF Vale de Santarém - 51
UFAchete-24
UF Romeira - 18

• JF S. Vicente do Paul - 23
UF Santarém- 194
UF Tremês - 30
UF Casével/Vaqueiros - 28

• JF Vale de Figueira -17

272 Alunos distribuídos por l 4 Centros de Dia
CD-ACAMIAIS- 13 e
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CD - C C VALE FIGUEIRA - l 8
CD-CS ABRA- 14
CD - SERRA DO ALECRIM - 26
CD-CSMOG°iRRIA-36
CD - CAF ABITUREIRAS - 26
CD - CD CASÉVEL - l O
CD - CENTRO INTER PAROQUIAL l STR - 19
CD - CENTRO INTER PAROQUIAL 2 STR - 7
CD - CS PÓVOA SANTARÉM - 22
CD-SCALCANHOES-22
CD - SCM ALCANEDE - 15
CD-SCMPERNES-21
CD-SCM SANTARÉM-23

Resumo de Atividades Viva Mais 2025

30 dejanaro - Palestra sotïre obesidade

Resumo - Realízou-se mais uma palestra cujo tema foi sobre a obesidade, tema muito pertinente que acarreta
muitos efeitos secundários principalmente na população sénior.
Local: Abra

Participantes: 169 seniores Viva Mais

12 de fevereiro - Final do Campeonato de boccia sénior. indMdual
Resumo - Realizou-se a fase final individual do campeonato de boccia sénior na mealhada. As representantes do
VM foram Luísa Vicente e Alexandrina Gonçalves. As classificações foram: Alexandrina Gonçalves 4° lugar e Luísa

Vicente ficou pela fase de grupos.
Local: Abra

Participantes: 169 seniores Viva Mais

27 de fevereiro - Palestra sobre segurança - PSP e GNR
Resumo - Realizou-se uma palestra sobre segurança com a GNR e PSP, onde alertaram os alunos para as questões
de segurança, cuidados a ter dentro e fora de casa.

Local: Cidade de Santarém, Casa do Campino
Participantes: 176 seniores Viva Mais

14 de março - Torneio de boccia Sénior +Lezfria

Resumo - Realizou-se em Alpiarça o encontro de boccia sénior do proj'eto + Lezíria, onde participaram duas equipas
do VM, ficando em I ° lugar no torneio a equipa composta por: Alexandrina Gonçalves, Lufsa Vicente e José Amaro.
Local: Alpiarça

Participantes: 6 seniores Viva Mais

ç>
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25 de março - Palestra sobre Osteoporose

Resumo - Realizou-se uma palestra com o tema osteoporose, tema muito importante para esta população. Esta
doença, afeta muitos dos nossos alunos. A importância e o conhecimento sobre o tema levaram a mais um sucesso
de participantes.
Local; Abitureiras

Participantes: 171 seniores Viva Mais

l O de abril-Wva Páscoa

Resumo - Uma atividade realizada para promover a atividade física e a estimulação cognitiva comemorando a
Páscoa. Ficou em I ° lugar a equipa da SCM Santarém, 2a lugar Moçarria e 3° lugar a equipa da Romeira em conjunto
com São vicente do Paul.

Local: Cidade de Santarém, Pavilhão Municipal
Participantes: 255 seniores Viva Mais

15 de abril e 17 de maio- 2° Torneio de Petanca

Resumo - Realizou-se o 2° Torneio de Petanca na freguesia da Póvoa da Isenta, com a participação de alunos cada
vez mais motivados para este tipo de atívidades. Este Torneio foi um promotor de convívio, de competição entre as
freguesias onde se destacaram as três equipas vencedoras.
l ° lugar União freguesia de Achete; 2° lugar Freguesia de Abitureiras e 3° lugar Freguesia da Abra.
Local; Póvoa da Isenta

Participantes: 70 seniores Viva Mais

23 de abril - Campeonato nacional de Bocda equipas
Resumo - O VM participou com 2 equipas no campeonato nacional de boccia sénior, onde ficaram apuradas duas
equipas na fase de grupos.
Local: Seixal

Participantes: 8 seniores Viva Mais

26 de Junho - Torneio de bocda sénior em Afpiarça
Resumo - O VM participou com I equipa no torneio de boccia sénior, ganhando todos os jogos e alcançando o I
lugar.

Local: Alpíarça

Participantes: 6 seniores Viva Mais

o

13.20,24,26 e 27 dejunho - passeio flnal de época Vwa Mais
Resumo - O VM realizou o passeio final de época ao planetário da marinha, Lisboa. Esta visita veio trazer mais
literacia aos seniores sobre o universo, promovendo a interação social, a partilha e proporcionar outras experiências
e vivências.

Local: Planetário da Marinha ejardins de Belém, Lisboa
Participantes: 273 seniores Viva Mais e
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18 de junho - Encontro Sénior Mais Lezíria
Resumo - O Viva Mais, foi convidado a participar na atividade desportiva Mais Lezíria. Uma atividade destinada a
seniores que envolveu uma caminhada e uma aula de dança.
Local: EPC, Santarém

Participantes; 50 seniores Viva Mais

30 de junho - Festa final de ano

Resumo - Atividade que marcou o encerramento da época do Viva Mais, à semelhança do ano anterior, consistiu
num convite aos alunos para passarem uma manha no parque aquático de Santarém, onde puderam desfrutar de
todo o espaço e participar numa aula de Hidro-Fun. A iniciativa terminou com um almoço partilhado na Casa do
Campino, seguido da entrega de prémios aos alunos mais assíduos do programa Viva Mais.
Local: Complexo aquático Municipal e Casa do Campino
Participantes: 148 seniores Viva Mais

30 de setembro - Comemoração semana europeia do desporto
Resumo - Dia em que o Viva Mais assinalou a Semana Europeia do Desporto com uma atividade de dança e um
piquenique partilhado, promovendo a prática de exercício físico e o convívio social.
Local: Santarém, Jardim da República
Participantes: 200 seniores Viva Mais

22 de outubro - l* Torneio de Boccia Sénior Intermargens 42* Seixaffada
Resume - O Viva Mais participou no l ° torneio de boccía sénior no Seixal, que contou com a participação de 145
atletas - 28 equipas. As duas equipas do VM classificaram-se em 8° e 10° lugar na classificação geral.
Local: Seíxal

Participantes: 6 seniores Viva Mais
2 de novembro - Torneio Pelanca + Lezíria

Resumo - O Viva Mais participou no Torneio Petanca + Lezíria em Alpiarça que contou com a participação de 40
atletas - 20 equipas. As duas equipas do VM classificaram-se em I ° e 8° lugar.
Local: Alpiarça

Participantes: 4 seniores Viva Mais

17 de novembro - I* Taça da Uga Boccia Sénior
Resumo - O Viva Mais participou na la Taça da Liga Boceja Sénior que contou com a participação de 6 atletas com
2 equipas. As duas equipas do VM ficaram pêlos oitavos de final.
Local: Coimbra

Participantes: 6 seniores Viva Mais

p
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19 de novembro - VI torneio de bocda APPACDM

Resumo - O Viva Mais participou no VI torneio de boceja da APPACDM que contou com a participação de 6 atletas
com 2 equipas. As duas equipas do VM classificaram-se em 2° lugar na classificação geral com uma equipa (Luísa
Vicente, Manuel Gonçalves, Fátima Ferreira).

Local: Pavilhão Municipal de Santarém
Participantes: 6 seniores Viva Mais

25 a 28 de novembro -1 Jornada do circuito de Petanca Vwa Mais

Resume - O Viva Mais realizou a l Jornada do circuito de Petanca Viva Mais que contou com a participação de 15
atletas com 5 equipas.
Local: Abitureiras, Abra, Póvoa da Isenta e Achete

Participantes: seniores Viva Mais

15 de dezembro - almoço de Natal Vhra Mais

Resumo - O Viva Mais realizou um almoço de Natal com a participação de todos os alunos das freguesias e centros
de dia. Este momento teve como objetivo celebrar as conquistas do ano, reconhecer o envolvimento de todos e
assinalar simbolicamente a época, reforçando os valores promovidos pelo programa.
Participantes: cerca de 530 seniores Viva Mais

Caminhadas pelas Freguesias

O projeto Caminhadas pelas Freguesias manteve, ao longo de 2025, o seu papel de destaque na promoção da
atividade física junto da população do concelho de Santarém, afírmando-se como uma iniciativa regular, acessível
e de forte envolvimento comunitário.

Assente na realização de uma caminhada mensal, organizada de forma rotativa pelas freguesias do concelho, o
projeto continua a garantir uma cobertura territorial alargada, proporcionando aos participantes a oportunidade
de contactar de forma próxima com a diversidade paisagística, natural e cultural existente.

Para além da vertente desportiva, esta iniciativa assume uma importância acrescida na promoção da ligação entre
pessoas, reforçando o convívio, o sentido de comunidade e a valorização do território. Ao dar a conhecer locais
muitas vezes pouco explorados, contribui também para uma maior consciência e valorização da riqueza natural do
concelho de Santarém.

Paralelamente, o projeto constitui um instrumento relevante na promoção da prática desportiva informal,
incentivando o desenvolvimento de hábitos de atividade física regulares. Mais do que a participação nas
caminhadas organizadas, pretende-se estimular o gosto pela caminhada, motivando os participantes a adotarem
uma prática autónoma e contínua no seu dia a dia. Neste sentido, o prqjeto assume não apenas uma função
dinamizadora mensal, mas também um papel educativo e transformador, incentivando estilos de vida mais ativos e
saudáveis de forma sustentada.
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Resumo deAtívidades Caminhadas Pelas Freguesias 2025

18 Janeiro de 2025 - JF Amiais de Baixo
Resumo - Caminhada com 2 percursos de diferentes intensidades e distâncias, 5 km com intensidade moderada e
l O km de intensidade elevada. Os percursos passaram pela visita aos Olhos 0'Água nos 2 percursos, sendo que o
percurso dos 10 km passou ainda por uma zona de mata com uma elevação mais acentuada.
A recetivjdade dos participantes foi muito boa, registando nos questionários 97,2% de satisfação relativamente aos
percursos definidos, assim como nos parâmetros de segurança e recursos humanos, sempre acima dos 90%.
Estiveram envolvidos 15 técnicos, 7 técnicos acompanharam o percurso pequeno e 8 técnicos a acompanhar o
percurso grande. Os primeiros técnicos de cada percursos marcam o ritmo da caminhada, os técnicos que seguem
a meio, acompanham e garantem a segurança no atravessamento de estradas assim como ajudar no compactar
do grupo, o último técnico está responsável pela retaguarda do grupo garantindo que ninguém fica para trás, assim
como retirar todas as fitas que marcam o percurso.

  inscritos: 405

  participantes efetivos: 324

  participantes nos 5 km: 161

  participantes nos l O km: 163

8 fevereiro de 2025 -JF Abitureires

Resumo - Caminhada com o percurso de 5 km numa zona mais de alcatrão, com uma última subida a passar por
zonas de animais e com uma vista panorâmica para toda a freguesia. A percurso dos I O km com uma intensidade
elevada, passou por vários locais conhecidos e utilizado também para outros trilhos.
Os questionários de satisfação apresentam percentagens acima dos 90% em relação aos percursos, organização e
segurança na atívidade.

As condições climatéricas tiveram muito favoráveis com temperatura acima dos 22°.
Acompanharam os percursos 13 técnicos, 6 no percurso pequeno e 7 no percurso grande.

  inscritos: 415

  participantes efetivos: 347

  participantes nos 5 km: 189

  participantes nos l O km: 159

l março de 2025 - UF Casével e Vaqueiros
Resumo - A caminhada de março em Vaqueiros, marca o arranque da do 2° ciclo de caminhadas, inaugurando o
3° percurso, colocando assim 3 intensidades diferentes, 4km, 8km e 12 km.

Os percursos passaram sobretudo por trilhos, visitando o rio Alviela e toda a natureza que a freguesia tem para
mostrar.

Esta caminhada marca também o record de inscrições e de participantes efetivos em todas as caminhadas
realizadas. Os questionários mostram uma enorme satisfação, seja com organização, segurança e a nível global.

  inscritos: 516
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  participantes efetivos: 442

•   participantes nos 4 km: 148

  participantes nos 8 km: 186

•   participantes nos l 2 km: 108

5 abril de 2025 - JF Póvoa da Isenta

Resume - Caminhada com elevada participação, cujo percurso percorreu as principais zonas naturais da freguesia,
incluindo o mural emblemático, a Junta de Freguesia e outros pontos de interesse.
Acompanharam o percurso 16 técnicos, 4 no percurso de4 km e6 em cada percurso de 8 e 12 km, garantido a
segurança de todos os participantes na atívídade.
Os questionários mostram a satisfação dos participantes em todos os parâmetros como tem sido comum em todas
as caminhadas.

Evidenciaram o apoio de toda a equipa técnica, bem como o apoio ao reforço alimentar.

  inscritos: 445

•   participantes efetivos: 379

  participantes nos 4 km: 102

  participantes nos 8 km; 178

  participantes nos 12 km: 99

10 maio de 2025 -JF Moçarria
Resumo -A caminhada da Moçarria foi, de forma geral, considerada a mais exigente, devido à acentuada inclinação
do terreno e às várias zonas de elevada altimetria da freguesia. Os percursos de 8 e 12 km, foram de intensidade
muito elevada, nomeadamente nas zonas do Secorio e do Baixinho, assim como a subida final terminando no
campo de futebol.

Os questionários de satisfação, demonstram satisfação em relação à organização e segurança na caminhada.
Registam se vários comentários sobre as difíceis subidas nos percursos.
A chuva ainda atrapalhou no momento do check in, embora durante a atividade tenha estado um tempo favorável
ao decorrer da mesma.

  inscritos: 420

•   participantes efetivos: 353

•   participantes nos 4 km: 72

  participantes nos 8 km: 187

  participantes nos 12 km: 94

7 Junho de 2025 - JF Abrâ

Resumo - A caminhada na freguesia de Abra ficou marcada pelo calor intenso que se fez sentir. Ainda assim, as
vistas sobre Amiais de Cima e Abra foram das mais agradáveis entre todas as caminhadas realizadas.
Os questionários refletem essa mesma satisfação em relação aos percursos, bem como os comentários positivos
sobre as paisagens e a natureza.
Destaca-se a presença dos bombeiros nesta e em todas as caminhadas, sendo particularmente relevante nesta,
devido ao calor intenso, mantendo-se sempre disponíveis para prestar apoio.
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Estiveram presentes 16 técnicos, distribuídos pêlos três percursos, bem como três nadadores-salvadores, integrados
com o objetívo de assegurar uma resposta rápida em caso de necessidade de primeiros socorros em cada percurso.

•   inscritos: 386

  participantes efetivos: 333

  participantes nos 4 km: 103

  participantes nos 8 km: 158

  participantes nos 12 km: 72

5 julho de 2025 - JF Romeira e Várzea

Resumo - A caminhada na Romeira, por se realizar no mês de julho, em contexto de calor intenso eja em período
de férias, registou o menor número de inscrições e de participações efetivas.
Esta situação foi considerada expectável, tendo sido tomada a decisão de, no próximo ano, retirar a caminhada do
mês de julho pêlos motivos referidos.
Ainda assim, a atividade decorreu de forma muito positiva ao nível dos percursos, da organização e da segurança.
Regista-se apenas o contratempo relacionado com a remoção e dispersão de várias fitas de sinalização, situação
que foi prontamente corrigida no próprio dia com a reposição nos locais adequados.
Estiveram presentes 15 técnicos distribuídos pêlos 3 percursos.

  inscritos: 250

  participantes efetivos: 175
  participantes nos 4 km: 37
  participantes nos 8 km: 100
  participantes nos 12 km: 38

20 setembro de 2025 - UF Cidade de Santarém

Resumo - A caminhada na cidade de Santarém, que assinala também o arranque da época de todos os projetos da
Viver Santarém, destacou-se pela promoção do novo Mercado de Santarém, integrando-o nos percursos e
realizando nesse espaço o reforço alimentar.
Os percursos incluíram ainda a passagem por vários locais históricos da cidade, como as Portas do Sol, o miradouro
de São Bento e o do Sacapeito, entre outros pontos de interesse.
Importa referir a presença essencial da PSP, garantindo a interrupção do trânsito para a circulação em segurança
dos participantes, num trabalho previamente planeado e coordenado com a PSP de Santarém.
Estiveram presentes 16 técnicos nos 3 percursos.

  inscritos: 375

  participantes efetivos; 31 O
  participantes nos 4 km; 81
  participantes nos 8 km: 177
  participantes nos 12 km: 52

(^ Página 26 de 77

^r-



g RELATÓRIO
E CONTAS VIVEH

SABTAREM

VIVER SANTARÉM

t8 outubro de 2025 - UFAzoia de Cima e Tremês
Resumo - A caminhada foi realizada na freguesia da Azoía de Cima, tendo em conta que, no 1.° ciclo de
caminhadas, a atividade decorreu na freguesia de Tremês.
Numa fase inicial, os percursos passaram pelo miradouro, proporcionando uma vista panorâmica sobre Azoía de
Cima e Tremês. Posteriormente, desceram para diferentes caminhos de terra e estrada, incluindo alguns trilhos j'á
definidos.

Os questionários revelam níveis de satisfação superiores a 85% nos vários parâmetros avaliados. Estiveram presentes
16 técnicos.

  inscritos: 367

  participantes efetivos: 298
  participantes nos 4 km: 76
  participantes nos 8 km: 154
  participantes nos 12 km: 68

8 novembro de 2025 - UF Achete, Azoia de Baixo e Povoa de Santarém
Resumo - A caminhada nesta União de Freguesias realizou-se em Advagar, local que marcou também o ponto de
partida. Aproveitando a envolvente, os percursos passaram por várias fontes, incluindo o trilho recentemente
sinalizado e acessível ao público, o Trilho das Fontes.
As condições climatéricas foram bastante favoráveis, contribuindo para o sucesso da atividade, com um clima
adequado para a época do ano.
05 questionários evidenciaram um elevado nível de satisfação, sendo que 98% dos inquiridos manifestaram
intenção de voltar a participar numa caminhada da Viver Santarém — um indicador consistente em todas as
atividades.

Estiveram presentes 16 técnicos, dístrífciuídos pêlos três percursos, bem como a presença regular dos bombeiros.

  inscritos: 321

  participantes efetivos: 281
  participantes nos 4 km: 96
  participantes nos 8 km: 147
  participantes nos 12 km; 38

13 dezembro de 2025 -JF Vale de Santarém

Resumo - A caminhada do Vale de Santarém registou menor participação devido à limitação de inscrições a 250
participantes, definida pela Junta de Freguesia, número que foi rapidamente atingido, esgotando as vagas
disponíveis.

Os percursos destacaram-se por serem dos mais acessíveis, mesmo no trajeto de 12 km, com pouca inclinação, o
que se refletiu em ritmos médios mais elevados. Ainda assim, a atividade decorreu sem quaisquer incidentes.
Estiveram presentes 16 técnicos, conforme habitual, bem como os bombeiros.

  inscritos: 281

  participantes efetivos: 225
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  participantes nos 4 km: 66

  participantes nos 8 km: 114

  participantes nos 12 km: 45
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PÁS Férias 2025

O Programa de Ativídades Saudáveis "PÁS Férias - Viver Santarém" manteve, ao longo de 2025, a sua relevância
enquanto resposta estruturada de ocupação de tempos livres durante os períodos de interrupção letiva,
evidenciando um crescimento significativo ao nível da procura e da participação. No total, foram registadas 1037
inscrições nas diferentes edições do programa, refíetindo a confiança das famílias e o reconhecimento da qualidade
da oferta disponibilizada.

Este programa continua a assentar numa abordagem educativa, lúdica e inclusiva, promovendo o desenvolvimento
de competéncías pessoais, sociais e relacionais das crianças ejovens participantes, com idades compreendidas entre
os 6 e os 16 anos. Através de uma programação diversificada, que integra atívidades desportivas, recreativas,
culturais e pedagógicas, é incentivada a adoção de estilos de vida atívos e saudáveis, bem como o respeito pelo
ambiente e pelo património.

Em 2025, o PÁS Férias decorreu durante três períodos distintos — Páscoa, Verão e Natal — traduzindo um
alargamento do projeto e da sua capacidade de resposta.

Importa destacar que o PÁS Férias se afirma como um programa inclusivo, garantindo a existência de vagas
destinadas a crianças com necessidades especiais. Esta abordagem assegura o acesso equitativo às atividades,
promovendo a integração plena e o respeito pela diversidade.

Globalmente, o PÁS Férias consolida-se como um projeto de referência na ocupação saudável dos tempos livres,
contribuindo não só para o desenvolvimento integral dos participantes, mas também para o apoio às famílias,
através de uma resposta segura, estruturada e de elevada qualidade.

PÁS FÉRIAS PÁSCOA Semana de 10 a 21 deabril
Resumo - Campo de férias que decorreu na interrupção letiva da Páscoa durante 7 dias, destinados a participantes
com idade entre os 6 e os 16 anos.

Foram dinamizadas atividades de quebra-gelo, com o objetivo de promover o conhecimento entre os participantes,
bem como atividades lúdicas destinadas ao desenvolvimento da criatividade e da destreza manual. Paralelamente,

realizaram-se atividades desportivas orientadas para o desenvolvimento das capacidades motoras e coordenativas,
ajustadas às diferentes faixas etárias dos participantes.

Foram também promovidas visitas a diversas instituições da cidade de Santarém. Destaca-se a visita ao Centro Social
Interparoquial de Santarém (valência de Centro de Dia), onde as crianças tiveram a oportunidade de interagir com
os idosos, participando em atividades conjuntas, como jogos tradicionais.
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Realízou-se igualmente uma visita ao Jornal Correio do Ribatejo, proporcionando às crianças o contacto com o

processo de elaboração de um jornal, bem como o conhecimento da sua história. Houve ainda uma visita ao Quartel

de Bombeiros de Santarém, onde os participantes desenvolveram várias ativídades com os bombeiros, incluindo a

subida à torre e à grua, o contacto com a central de emergência, a aprendizagem de como efetuar um pedido de
ajuda em situações de emergência e o conhecimento dos veículos de socorro, como os carros de bombeiros e as
ambulâncias.

Por fim, realizou-se uma saída ao Fluviário da Foz do Zêzere, onde os participantes aprenderam sobre o percurso

da água e dos peixes, e uma visita ao Museu Nacional Ferroviário, que permitiu conhecer a história dos comboios

e explorar diversas carruagens.

Local- Pavilhão Desportivo Municipal de Santarém

Participantes: 34

PÁS FÉRIAS VERÃO - 30 de junho a 5 de setembro
Resumo - Realização do campo de férias durante a interrupção letiva de verão, destinado a participantes com idades

compreendidas entre os 6 e os 16 anos, com um conjunto diversificado de ativídades ao longo de l O semanas.

Cada semana foi orientada por uma temática específica, que serviu de base à dinamização das diferentes atividades
desportivas e lúdicas.

Semana l - "Viagem peto Mundo': desenvolvimento de atividades relacionadas com as características de diferentes
países. Incluiu visita ao Monte Selvagem, ao Complexo Aquático e â freguesia das Abitureiras, onde foram

dinamizadas atividades com a população sénior.

Semana 2 - "Missão Espaciar: atívidades ligadas ao tema do espaço. Visitas ao Parque dos Monges e ao Complexo
Aquático.

Semana 3 - "Sobrevjvência e Exploração na Natureza': atívidades focadas no desenvolvimento de competências
de sobrevivência. Visitas ao Badoca Safari Park e ao Complexo Aquático.

Semana 4 - "Heróis e Vilões': criação e desenvolvimento de personagens associados às diversas atividades

desenvolvidas. Visita ao Jardim Zoológico de Lisboa e ao Complexo Aquático.

Semana 5 - "Viagem no Tempo': ativídades relacionadas com diferentes épocas históricas. Visitas à KidZania Lisboa
e ao Complexo Aquático.

Semana 6 - 'Missão Ambiente": sensibilização para a proteção ambiental. Visitas ao Quake - Museu do Terramoto
de Lisboa e ao Complexo Aquático.

Semana 7 - "Estrelas do Palco": promoção da criatividade e expressão artística. Visitas ao Adventure Park Jamor e
ao Complexo Aquático.

Semana 8 - 'Astros do Desporto": desenvolvimento de competências físicas e desportivas. Atividade de surf e ida
ao Complexo Aquático.

Semana 9 - "Agentes Secretos em Missão': realização de atividades temáticas de investigação e resolução de
desafios. Visitas ao Oceanário de Lisboa e ao Complexo Aquático.

Semana l O - 'Mundo dos Jogos": exploração de jogos interatívos e tradicionais de diferentes gerações. Incluiu
atividade "Só Rio", ida ao Complexo Aquático e visita à freguesia de São Vicente do Paul, com dinamização de

atividades com a população sénior.
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Local: Pavilhão da Escola D. João II e Complexo Aquático Municipal.
Número Total de participantes: 974

Número de participantes por semana:

• Semana I; 84 participantes

Semana 2: 109 participantes

• Semana 3: 108 participantes

• Semana 4: 102 participantes

• Semana 5: 86 participantes

• Semana 6: 113 participantes

• Semana 7: 79 participantes

Semana 8: 115 participantes

• Semana 9; 106 participantes

Semana 10; 72 participantes

PÁS FÉRIAS Natal - 22 e 23 de dezembro

Resumo - Realízou-se o campo de férias durante a interrupção letiva do Natal, com a duração de dois dias, destinado
a participantes entre os 6 e os 16 anos. No primeiro dia, foram dinamizadas atívidades desportivas e lúdicas no
pavilhão da Escola D. João II. No segundo dia, realizou-se uma visita à Vila Natal de Óbidos, proporcionando aos
participantes o contacto com o ambiente e as tradições natalícias.
Local: Pavilhão da Escola D. João II.

Participantes: 29
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1.5. Investimentos nas instalações
Requaltflcações e Intervenções nas Instalações Desportivas,:

Manutenção de relvados naturais:

Campo de Futebol Chã Padeiras

Campo Rugby EPC

Campo do CNEMA

t^ f•? *••í-w-
•w.

^ A

-&

'^.'^
S^^B-^iSS'SMgS:

*.^-m.
fe*i^ í-^

<s>;

í£Ï

Campo de Futebol da Agrária Escola Superior Agrária de Santarém - ESAS

Nova bancada do Campo de futebol de 7
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Nova canalização para balneários e rega do campo

^^i ^.I ^-;••n

Vt ••K -'?*•?>
%^ w ï-esf.

t ^ .—-.«' -
t^ », m^si "l•,*<•
á^i%' ^:.^ ¥ .*.'^i ^t.*>-•-£.^^ ..'i

í ^^ tÍ':
^ ^m<: 1.'% ~^ f

^ia tt-Si osw.m. '^-3-i^ •t ^

Página 32 de 77

(^ .„ ^



M RELATÓRIO
E CONTAS
VIVER SANTARÉM

Nova vedação do campo
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Campo de Futebol da Moçama:

Nova instalação elétríca
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Campo de futebol de 7 da Ex-EPC
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Campo relvado natural do CNEMA
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Aquisição de novos equipamentos e maquinaria para tratamento e manutenção de relvados
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Intervenções nos Polidesportivos

Colocação de novo piso no Polidesportívo do Campo dos Leões
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Nova vedação no Polidesportivo da Praceta Braz Ruivo.
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Colocação de sinalética informativa nos Polidesportivos
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Reabilitação do espaço de tiro com arco
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Pavilhão Desportivo Municipal

Colocação de sinalética em todos os espaços interiores e exteriores
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Substituição e reparação de todas as portas interiores no Pavilhão Municipal

^

1s ^

Página 36 de 77

^



'!%

-ïl RELATÓRIO
E CONTAS
VIVER SANTARÉM

Instalação de Ginásio para treino dos atletas dos Clubes

f' t 4^Ï1 E sé l.

r/ B!p

1̂,

!J

Instalação de Sala de Formação
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Reparação das condutas de drenagem aguas pluviais
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Piscina Municipal do Sacapeito

Colocação de sinalética em todo o espaço interior
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Aquisição de elevador portátil para piscina
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Novas instalações de apoio, refeitório e balneários para trabalhadores
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1.6. Execução orçamental
A análise à execução orçamental tem como referência os Instrumentos de Gestão Previsional aprovados para o ano

de 2025 nos órgãos com competência para o efeito. Os referidos Instrumentos de Gestão previsíonal foram
elaborados em conformidade com o disposto nos artigos 40.° e 42.° da Lei 50/2012, de 31 de agosto, tendo como
objetivo o equilíbrio necessário ao cumprimento do disposto no artigo 62.° do mesmo diploma.

Contas

|6_
61

GASTOS
CMVMC

62
621

FSE
Subcontratos

622
6221

Serviços especializados
Trabalhos Especializados

6222
6223

Publicidade e propaqanda
Viqilância e sequrança

6224
6226

Honorários
Conservação e reparação

6227
6228

Prod. Espetáculos
Outros

623
6231

Materials
Ferramentas e utensílios

6232
6233

Livros e documentação
Material de escritório

6234
6235

Artigos para oferta
Produtos Químicos

6238
624

Outros
Enerqia e Fluidos

6241
6242

Eletricidade
Combustíveis

6243
625

Aqua
Deslocações, estadas e transp.

626
6261

Serviços Diversos

6262
6263

Rendas e Aluqueres
Comunicação
Seguros

6265
6266

Contencioso e notariado

6267
6268

Despesas de representação
Limpeza, hiqiene e conforto
Outros serviços

63
631

Gastos com pessoal

632
635

Remun. Órgãos sociais
Remunerações do pessoal
Encargos com remunerações

636
637

Sequros
Gastos de acâo social

638
64

Outros gastos com pessoal
Gastos dep./amortizaçâo

65
67

Perdas por imparidade
Provisoes

68
69

Outros gastos e perdas
Gastos e perdas de fínan.

7
71

RENDIMENTOS
Vendas

72
75

Prestação de serviços

76
78
79

Subsídios à exploração
Reversões
Outros rendimentos e qanhos
Juros, dividendos e outros

Acumulado Orçamento Execução
efetiva%

4 492 835,27
890,95

3794892,81
600,00

118,4
148,5

2050656,47
0,00

411587,36
0,00

145,3
0,0

I 056 286,57
110820,01

628 102,00
132736,00

168,2
83,5

133440,74
80 260,29

77910,00
31 324,00

171,3
256,2

435 327,36
296 438,17

212808,00
173 324,00

204,6
171,0

0,00
0,00

0,00
0,00

0,0
0,0

229 364,58
120414,79

133795,00
74 839,00

171,4
160,9

250,73
28 438,20

334,00
10822,00

75,1
262,8

21 734,82
58 526,04

15500,00
32 300,00

140,2
181,2

0,00
476 190,95

0,00
465 345,00

0,0
102,3

191 177,19
170761,17

246 796,00
100 343,00

77,5
170,2

114252,59
7 101,30

118 206,00
5 880,00

96,7
120,8

281 713,07
111 796,75

178465,36
83 623,00

157,9
133,7

11 996,59
17993,41

8 532,00
17 404,00

140,6
103,4

205,60
6254,71

200,00
2 884,00

102,8
216,9

37 842,64
95 623,37

42 798,00
23 024,36

88,4
415,3

l 953 725,39
59 007,63

2213715,88
57 209,93

88,3
103,1

I 493 722,28
328 074,35

l 696 000,55
385 339,30

88,1
85,1

26 553,26
43,04

42621,74
I 450,00

62,3
3,0

46 324,83
175501,99

31 094,35
152339,57

149,0
115,2

417,12
270 000,00

0,00
0,00

0,0

38801,43
2841,92

15700,00
950,00

247,1
299,1

4754368,70
1 372,39

3 795 558,42
I 415,00

125,3
97,0

3 138334,61
l 321 932,77

2466 143,42
l 310000,00

127,3
100,9

246 000,00
46 728,93

0,00

0,00
18000,00

0,00

0,0
259,6
0,0

Diferença %

18,4
148,5
45,3
0,0
68,2
-16,5
71,3
156,2
104,6
71,0
0,0
0,0
71,4
60,9
75,1
162,8
140,2
81,2
0,0
2,3

-22,5
7_0,2_
-3,3
20,8
57,9
33,7
40,6
3,4
2,8

116,9
-11,6
315,3
-11.7
3,2

-11,9
-14,8
-37,7
-97,0
49,0
15,2
0,0

147,2
199,2
25.3
-3,0
27,3
0,9
0,0

159,6
0,0

j
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l .7. Indicadores e rádos de gestão
Neste exercício, o resultado operacional ascende a 264.148.20e e o resultado líquido é de 236.317.616,
sendo a taxa de execução orçamental em gastos de I 18,4% e em rendimentos de 125,3%, conforme
detalhado no quadra da página 42.

Os rácios, ou indicadores, de uma entidade devem ser analisados em termo5 comparativos, temporais na

ótica da evolução da atividade.

Rácios de üquidez
Estes rácios proporcionam informação sobre a capacidade de cumprimento das responsabilídades exigíveis
a curto prazo, como o pagamento a fornecedores, ao Estado ou a outros credores, bem como a amortização
de financiamentos com prazos ou maturidade inferior a l ano.

O rácío de liquidez geral expressa a medida em que as obrigações de curto prazo estão asseguradas por
ativos convertfveis em meios financeiros líquidos no período que corresponda aos prazos de vencimento das
dividas correntes.

O rácio de liquidez reduzida distingue-se do anterior por excluir do seu cálculo os ativos correntes com
menos liquidez (inventários, p.e).

Rácios da Estrutura Financeira

O rácio de autonomia financeira representa a percentagem dos ativos totais da empresa financiados por
capitais próprios. Exprime a robustez e solidez financeira e a sua capacidade para executar os compromissos
não correntes assumidos.

Quanta menor o valor, maior é o peso dos capitais alheios e os respetivos encargos financeiros.

Já o rácio da solvabilidade geral permite avaliar a estrutura de financiamento da entidade, evidenciado o
peso dos capital's próprios face aos capital's alheios.

A cobertura dos ativos não correntes indica em que medida os investimentos são financiados por capitais
estáveis (capitais próprios e passivo não corrente). É ainda designado como regra do equilíbrio financeiro
mínimo e deve ser também igual ou superior a l 00.

Rádos de Rendibilidade

Esta análise permite avaliar a rendibilidade de uma entidade e a eficiência dos recursos utilizados.

Permite conhecer a evolução do peso percentual de cada uma das rubricas no volume de negócios da
empresa, obtendo uma perspetiva dinâmica da atividade e da importância relativa de cada uma das rubricas.

As alterações mais significativas na estrutura de rendimentos e gastos constituem um fator de alerta e
carecem de averiguação das causas, pois pode evidenciar aumento de determinados gastos ou redução de
produtividade.

^ Página 43 de 77



RELATÓRIO
E CONTAS
VIVER SANTARÉM

VIVER
SABTABEM

Liquidez

Liquidez geral (%)

2025

56,5
2024

61,62

2023

85,02

2022

121,98

Liquidez reduzida (%)
Estrutura financeira

Autonomia financeira

55,7
2024

0,26

59,60

2024

0,19

84,24

2023

0,09

120,87

2022

0,08

Solvabilidade geral (%) 34,3 22,87 10,05 11,61

Cobertura dos ativos não correntes (%)
Rendibilidade

Rendibilidade dos capitais próprios (%)

60,73
2024

50,2

83,05

2024

34,55

124,73

2023

6,37

126,88
2022
23,22

Rendibilidade do ativo (%) 23,9 18,18 9,84 9,36
Rendibilidade das vendas (%) 8,3 3,68 0,58 2,17
Análise Dupont 50,2 34,55 6,37 23,22

EBITDA em percentagem do volume de negócios (%) 9,9 6,51 3,74 3,87

A evolução dos rácios evidencia uma trajetória claramente positiva da empresa, marcada por um forte
crescimento da rentabilidade, com destaque para o aumento significativo dos resultados operacionais, bem
como por uma melhoria consistente da estrutura financeira, traduzida no reforço da autonomia e da
solvabilidade.

A aparente redução dos níveis de liquidez resulta de um ajustamento face aos anos anteriores, pela não
concretização de investimentos previstos que originou um nível atipicamente elevado de disponibilidades,
não refletindo, por isso, uma deterioração efetiva da capacidade financeira, mas antes uma normalização
associada à concretização da estratégia de investimento.

e
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Oecomposíçâo e análise de Contas

Pretende-se a decomposição e referenciação das principais e mais relevantes rubricas de gastos e de
rendimentos, que permitem o acompanhamento por comparabilidade a períodos anteriores que possam
fundamentar a decisão racional de alteração de metodologias que influenciem de forma positiva a eficiência
e eficácia da atívidade. Os quadros apresentados expressam os valores inscritos no último balancete antes
do encerramento a 31 de dezembro de 2024 em cada conta contabílistica das classes de radical 6 e 7, gastos

e rendimentos respetivamente, e a análise incide sobre as contas e subcontas de cada classe.

Conta 6 - Gastos

A análise e decomposição da conta 6, gastos, permitem o conhecimento detalhado das rubricas com maior
peso e influência nos gastos totais da entidade.

Contas Descrição Acumulado
% dos

gasto^rendim.
totais

% da conta

61
62

GASTOS
CMVMC

4492835^7 100,00

Fornecimentos e serviços externos
890,95

2 050 656,47
0.02
45.6

622
6221

Sen/iços especializados
Trabalhos Especializados

l 056 286,57
I 10 820.01

23.5
2,5

6222
6223

Publicidade e propaganda
Vigilância e segurança

133440,74
80 260,29

3,0
1,8

6224
6226

Honorários

Conservação e reparação
435 327,36
296438,17

9,7
6,6

623
6231

Materiais

Ferramentas e utensílios

229 364,58
120414.79

5.1
2,7

6232
6233

Livros e documentação técnica
Material de escritório

250,73
28 438,20

0,0
0,6

6234
6235

Artigos para oferta
Produtos químicos

21 734,82
58 526,04

0,5
1,3

624
6241

Energia e Fluidos
Eletricidade

476 190,95
191 177,19

10,6
4,3

6242
6243

Combustíveis

Água
170761,17
114252,59

3,8
2,5

625
626

Deslocações, estadas e transp.
Serviços Diversos

7 101,30
281 713,07

0,2
6,3

6261
6262

Rendas e Alugueres
Comunicação

l ) l 796,75
1 I 996,59

2,5
0,3

6263
6265

Seguros
Contencioso e notariado

17993.41
205,60

0,4
0,0

6266
6267

Despesas de representação
Limpeza, higiene e conforto

6254,71
37 842,64

0,1
0,8

6268
63

Outros sen/iços

Gastos com pessoal

95 623.37

953 725.39
2,1
43,5

631
632

Remunerações órgãos sociais
Remunerações do pessoal

. 59007,63
I 493 722,28

1.3
33,2

635
636

Encargos com remunerações
Seguros

328 074,35
26 553.26

7,3
0,6

637
638

Gastos de açao social
Outros gastos com pessoal

43,04
46 324,83

0,0
1,0

64
65
67

GzBtos de depredação e amortização
Perdas por Imparidade

175501,99
417.12

3,9
0,0

68
69

Provisoes

Outros gastos e perdas

Gastos e perdas de flnanclamento

270 000,00
38801,43
2841,92

6,0
0,9
0,1

%da
subconta

100,0
51,5
5,40

100,0
10,49

6,51
3,91

12,63
7,60

21,23
14,46

41,21
28,06

11,2
5,87

100.0
52,50

0,01
1,39

0,11
12,40

1,06
2,85

9,48
25,52

23,2
9,32

100.0
40,15

8,33
5,57

35.86
23,99

0,35
13,7

1,49
100.0

5,45
0,59

39,68
4,26

0,88
0,01

6,39
0,07

0,31
1,85

2,22
13,43

4.66
100.0

33.94
0,0

3.0
76,46
16,79
1,36
0,00
2,37
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A representação gráfica da decomposição das contas de gastos permite a visualização e apreensão imediata
do peso e influência de cada rubrica.

Perdas por P-sôes°"^^^ Gastos de imp^i^de. 6% ' ^-e P^das Gastos e
depreciação e ^ • 0% \ \ / '" perdas de
amortização ^^ \ l ^ __ financiament

4% o
0%

Gastos com

pessoal
43%

Fornecimento
s e serviços
externos

46%

Outros
Provisoes

gastos e
6% perdas

Gastos de
depreciação

e
Fornecimenamortização

tos e3%
serviços
externos

41%

Gastos

pessoa
47%

2024

Conta 62 - Fornecimentos e Serviços Externos

Conta 622 - Serviços especializados

Conservação
e reparação _^/'

28%

Trabalhos

Especializados
10%

Publicidade e
propaganda

13%

Vigilância e
segurança

8%

Honorários
41%

Conservação Trabalhos

tee reparação Especializados
33% 21%~1

Publicidade e
propaganda

7%

Vigilância e
segurança

2%
37%

2024
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Conta 623 - Materiais

Artigos para
oferta
9%

Produtos
químicos

^26%

31»!!

Livros e
Material de

documentaçaescritório o técnica
12% 0%

Ferramentas e
utensílios

.53%

Produtos
químicos

36%.

5% Material de
escritório

13%

'erramenías
e utensílios

46%

Artigos
para
oferta.

2024

Conta 624 - Energia e Fluídos

Água
24% Eletricidade

40%

Combustíveis
36%

Água
18%

Combustíveis
41%

?^..^ Eletricidade
4[%

2024

p
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Conta 626 - Serviços Diversos

Outros
serviços

34%.

Limpeza,
higiene e
conforto

14%
4%

6%

Rendas e
Alugueres

.40%

Despesas de
representação Contencioso e

2% notariado
0%

Comunicação

Seguros

Outros
serviços
30%

Limpeza,
higiene e
conforto

9%

Rendas e
Alugueres

45%

Comunicação
5%

Despesas de
representaçai

3% Seguros
8%

2024

Conta 63 - Gastos com o pessoal

Outros gastos
com pessoal

Seguros
1%

Encargos com
remunerações

17%

Remunerações
órgãos sociais

3%

Remuneraçôe
s do pessoal

77%

Outros gastos
com pessoal

Remunerações
órgãos sociais

3%

Seguros
2W

Encargos com
remunerações

[7%

Remunerações
do pessoal

76%

2024

e
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Conta 7 - Rendimentos

A análise e decomposição da conta 7 Rendimentos, permite o conhecimento detalhado das rubricas com

maior peso e influência nos rendimentos totais da entidade

71 Vendas

r.1:)

l 372,39 0,03

72 Prestação de serviços 3 138334,61 66,0

75 Subsídios à exploração I 321 932,77 27,8

7511 1 Contrato programa I 310000,00 27,6

7514 l Outros subsídios à exploração 11 932,77 0,3

76 Reversões 246 000,00 5,2

78 Outros rendimentos 46 728,93 1,0

Outros rendimentos
1%

Reversões
5%

Contrato

programa
28% .

Prestação de
serviços
66%

Outros subsídios â Outros
rendimentos

1%

Contrato

prog ra r
25%

Prestação de
sen/iços

67%

2024

As prestações de serviços (receita própria) são a rubrica mais relevante, representando 66% do valor total
dos rendimentos.

Os subsídios à exploração têm uma expressão de 27,8% do total dos rendimentos e são provenientes do

contrato-programa celebrado com o Município de Santarém (1.310.000€€, correspondentes a 27,6%), do

IEFP - programa ocupacional CEI/apoio ao emprego e do apoio do Banco BPI ao programa Pás Férias.
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O valor apresentado na conta 76 Reversões refere-se a pagamentos de clientes de cobrança duvidosa com
imparidade registada em exercícios anteriores (6.000€) que a empresa conseguiu cobrar com recurso à via
judicial, bem como ao desreconhecímento da provisào do ano de 2024 para investimentos diferidos para o
ano de 2025 (240.000€).

Na conta 78, outros rendimentos, são registados os rendimentos das atividades que não constituem a
ativjdade principal da entidade e correspondem a 1% do valor total dos rendimentos.

Sem expressão gráfica, por irrelevantes, encontram-se os rendimentos de vendas (0,03%).

Ainda que sem impacto mensurável no valor de receitas, a introdução da opção de pagamento de qualquer
valor referente a ativídades do Parque Aquático ou Escola Municipal de Santarém por referência multibanco
ou MbWay, gerada por automatismo da aplicação de gestão da EAAS e da bilheteira do Parque, mostrou
ser um serviço complementar bem acolhido pêlos clientes que permitiu a racionalização de recursos
humanos.

Gastos mais relevantes por cada 1.000€ de volume de negócios

Volume de negócios
Honorários

Manutenção e conservação

Ferramentas e utensílios

Produtos químicos
Eletricidade

Combustíveis

Água

Gastos com pessoal

Valores absolutos €

4461 639,77 €

435 327,36 €

296 438,17 €

120 414,79 €

58 526,04 €

191 177,19€

170 761,17 €

114 252,59 €

l 953 725,39 €

porl.OOOCde
volume de
negócios

i 000,00 e

97,57 €

66,44 €

26,99 €

I3,12€

42,85 €

38,27 €

25,61 €

437,89 €

Gastos com
pessoal;
€437,89

Honorários;...

Manutenção e
.conservação;

€66,44
Ferramentas e

utensílios;
€26,99

. Produtos
químicos;
€13,12

Eletricidade;
€42,85

.Combustíveis;
€38,27

Água; €25,61 (ü
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l .8. Mapa da evolução da situação económica e financeira

Viver Santarém - Desporto e Lazer, E. M., S. A.

2020 2021 2022 2023 2024

VIVER
SAHTABÈN

2025

Vendas e prestação de serviços

Variação nos inventários da produção

Trabalhos para a própria entidade

Subsídios à exploração

Reversões

Ganhos por aumentos de justo valor

Outros rendimentos e ganhos

Juros, dividendos e outros rendimentos
similares

Custos das mercadorias vendidas e das
matérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Gastos de depreciação e de amortizações

Perdas por imparidade

Perdas por redução de justo valor

Provisoes do período l

Outros gastos e perdas i

Gastos e perdas de financiamento

Amortizações e depreciações

Resultado operacional

Resultado antes de impostos

Resultado liquido

Capital social

Capital próprio

;
I

I 039 215,37 €

€

€

1 004 004,03 €

€

- €

- €

- €

0.00

- 583099,71 €

-I 294 801,80 €

31 73 5,89 €

€

€

€

147 533,81 €

2217,41 €

31 735,89 €

48 767,40 €

14814,IO€

2 991,20 €

65 000,00 €

86 245,04 €

I 829 401,08 €

e

- €

788 622,64 €

€

€

153909.396

- €

574,48 €

-l 051 837,58 €

-l 349 81 7,52 €

44 091,35 €

216055,18€

€

€

98 446,36 €

3 455,59 €

44 091,35 €

55 164,39 €

7 655,05 €

€

65 000,00 €

86 245,04 €

2 267 863,49 €

€

- €

829 150,01 €

€

€

29 696,88 €

25,69 €

563,18 €

-l 204 685,43 €

-l 515 528,58 €

81 024,84 €

€

€

260 000,00 €

23 061,79 €

I 6]6,66€

81 024,84 €

134 029,24 €

51 413,43 €

26088,31 €

65 000,00 €

I 12 333,35 €

2 443 205,00 €

€

€

I 016507,11 €

€

€

51 904,98 €

- €

710,67 €

-I 511 722,18€

-l 840 504,75 €

115205,96€

20 000,00 €

50 133,98 €

60,72 €

115 205,96 €

129 347,03 €

14 080,35 €

7 638,05 €

65 000,00 €

I 19 971,40 €

2 704 470,54 €

€

€

l 013 136,25 €

€

€

45 292,70 €

€

6 176,24 €

-l 602 755,37 €

-1 837 550,06 €

142 593,79 €

€

€

€

106 822,57 €

l 233,24 €

142593.79e

242 018,20 €

98 191,17€

86 883,68 €

65 000,00 €

231 500,91 €

3 139 707,00 €

€

- €

l 321 932,77 €

€

- €

46 728,93 €

€

890,95 €

-2 050 656,47 €

-l 953 725,39 €

175501,99€

€

€

- 270000.00e

38 801,43 €

2 841,92 €

175 501,99 €

439 650,19 €

261 533,43 €

236 317,61 €

65 000.00 €

470 459,14 €

;

1.9. Proposta de aplicação de resultados
A Viver Santarém, Desporto e Lazer, EM SÁ regista no ano de 2025 um resultado liquido positivo de
236 317,61€ (duzentos e trinta e seis mil, trezentos e dezassete euros e sessenta e um cêntimos).

À semelhança dos exercícios anteriores com resultados líquidos positivos, o Conselho de Administração
propõe que o resultado apurado neste exercício se mantenha em Resultados Transitados.
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2. Documentos de prestação de contas - sumário executivo

2.1. Balanço
Viver Santarém - Desporto e Lazer, E. M., S. A.

Rubricas

01-01-2025a31-12-2025

Notas 31.12.N

ATIVO

Total do Ativo não corrente

Atívos fixos tangíveis 4

Propriedades de Investimento

Goodwill

Ativos intangíveis 5

Ativos biológicos

Participações financeiras - Método da equivalência
patrimonial

Participações financeiras - Outros métodos

Acíonistas/Sócios

Outros ativos financeiros

Ativos por impostos diferidos

Total do Ativo corrente

Inventários 6

Ativos biológicos

Clientes 7

Estado e outros entes públicos 8

Acionistas/Sócío5

Outras contas a receber 9

Diferimentos ' O

Ativos financeiros detidos para negociação

Outros ativos financeiros

Ativos não correntes detidos para venda

Caixa e depósitos bancários ' l

Total do Ativo

O Contabilista Certificado

•Z5 _21<»45073~^u^<^<^^

1 219 199,35

I 216282,68

0,00

0,00

2916,67

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

622 822,23

9 284,23

0,00

6 796,46

0,00

0,00

13681,95

54339,57

0,00

0,00

0,00

538 720,07

I 842021,58

31.12.N-1

l 021 156,58

1 021 156,58

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

310060,44

10 175,18

0,00

9 389,52

143,43

0,00

39717,24

16420,67

0,00

0.00

0,00

234214,40

l 331 217,02

O Conselhb d^ administração

^^<JZ^ ^
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Viver Santarém - Desporto e Lazer, E. M., S. A.

01-01-2025a31-12-2025

Rubricas

CAPTTAL PRÓPRIO E PASSIVO

Total do Capital Próprio

Capital subscrito

Ações (quotas) próprias

Outros instrumentos de capital próprio

Prémios de emissão

Reservas legais

Resultados transitados

Excedentes de revalorização

Outras variações no capital próprio

Resultado liquido do período

Interesses minoritários

Total do Passivo não corrente

Provisoes

Financiamentos obtidos

Responsabilidades por benefícios pós-emprego

Passivos por impostos diferidos

Outras contas a pagar

Total do Passivo corrente

Fornecedores

Adiantamentos de clientes

Estado e outros entes públicos

Acionistas/Sócíos

Financiamentos obtidos

Outras contas a pagar

Diferimentos

Passivos financeiros detidos para negociação

Outros passivos financeiros

Passivos não correntes detidos para venda

Total do Passivo

Total do Capital Próprio e do Passivo

O Contabilista Certificado

212445073

yí^^^U?<'ê^'io ..

31.12.N

12

13

14

28

15

17

8

16

470459,14

65.000,00

0,00

0,00

0,00

13000,00

128855,08

0,00

27 286,45

236317,61

0,00

270 000,00

270 000,00

0,00

0.00

0,00

0,00

l 101 562,44

293 147,00

0,00

88 860,36

0,00

0,00

719555,08

0,00

0,00

0,00

0,00

l 371 562,44

1 842021,58

31.12.N-1

231 500,91

65.000,00

0,00

0,00

0,00

13000,00

41 971,40

0,00

24 645,83

86 883,68

0,00

596531,10

240.000,00

0,00

0,00

0,00

356.531,10

503 185,01

150610,60

0,00

55 354,37

0,00

0,00

297 220,04

0,00

0,00

0,00

0,00

l 099716,11

l 331 217,02

O Consqfrió dfe^dminis/-ação

ÍSL^^
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2.2. Demonstração de resultados individuais
Viver Santarém - Desporto c Lazer, E. M., S. A.

01-01-2025a31-12-2025

Rendimentos e gastos

Vendas e serviços prestados

Subsídios à exploração
Ganhos/Perdas imputados de subsidiárias, associadas e
empreendimentos conjuntos
Variação nos inventários da produção

Trabalhos para a própria entidade

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com pes5oal

Imparidades de inventários (perdas/reversões)

Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversôes)

Provisoes (aumentos/reduções)
Imparidade de investimentos não depreciávejs/amortizáveis
(perdas/reversões)
Aumentos/Reduções de justo valor

Outros rendimentos e ganhos

Outros gastos e perdas

Resultado antes de depreciaçõe5, gastos de financiamento e impostos
Gastos/reversões de depreciação e de amortização
Imparidade de investimentos depreciávejs/amortizáveis
(perdas/reversôes)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)
Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de impostos

Imposto sobre rendimento do período

Resultado líquido do período
Rés. das atividades descontinuadas (líquido de impostos) incluído no
resultado líquido do exercício
Resultado liquido do período atribuível a

Detentores de capital da empresa-mãe

Interesses minoritários

Resultado por ação básico

O Contabilista Certificado

Notas

18

19

212,445073/^^-T^Uf<^^,810 ,

20

21

29

15

23

24

25

7

27

28

3 139707,00

l 321 932,77

0,00

0,00

0,00

-890,95

-2 050 656,47

- l 953 725,39

0,00

5 582,88

-30 000,00

0,00

0,00

46 728,93

-39 028,58

439650,19

-175501,99

0,00

264 148,20

0,00

-2614,77

261 533,43

-25 215,82

236317,61

N-1

2 704 470,54

l 013 136,25

0,00

0.00

0,00

-6 176,04

-1602755,37

-l 837 550,06

0,00

32 422,75

0,00

0,00

0,00

45 292,70

-106822,57

242 018,20

-142593,79

0,00

99424,41

0,00

-l 233,24

98 191,17

-I 1 307,49

86 883,68

0,00

0,00

0,00

0.00

0,00

'e Administraçãoco^l
^^ ^^
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2.3. Anexo ao Balanço e à demonstração de resultados
I. Identificação da entidade e perfodo de relato

1.1. Dados de identificação

Designação da entidade: VIVER SANTARÉM, DESPORTO E LAZER, EM SÁ

1.2. Sede social: COMPLEXO AQUÁTICO MUNICIPAL SANTARÉM

1.3. Natureza da atividade: Gestão de instalações desportivas

Referencial contabilfstico de preparação das demonstrações financeiras

TIVEB
SABTAHÉM

a) Referencial contabilístico utilizado

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com todas as normas que integram o Sistema de

Normalização Contabilística (SNC), as quais contemplam as Bases para a Apresentação de Demonstrações

Financeiras, os Modelos de Demonstrações Financeiras, o Código de Contas e as Normas Contabilisticas de
Relato Financeiro (NCRF) adaptadas pela Comissão de Normalização Contabilistica (CNC) a partir das
Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS - anteriormente designadas por normas internacionais de

contabilidade) emitidas pelo Internacional Accounting Standards Board (IASB) e adotadas pela União

Europeia (EU).

Na preparação das demonstrações financeiras tomou-se como base os seguintes pressupostos:

b) Pressuposto da continuidade

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações e a partir

dos livros e registos contabilístícos da entidade, os quais são mantidos de acordo com os princípios
contabilistícos geralmente aceites em Portugal.

c) Regime da periodização económica (acréscimo)

A Entidade reconhece os rendimentos e ganhos à medida que são gerados, independentemente do

momenta do seu recebimento ou pagamento. As quantias de rendimentos atribuíveis ao período e ainda
não recebidos ou liquidados são reconhecidas em "Devedores por acréscimos de rendimento"; por sua vez,
as quantias de gastos atribuíveis ao período e ainda não pagos ou liquidados são reconhecidas "Credores
por acré5cimos de gastos".

d) Materialidade e agregação

As linhas de itens que não sejam materialmente relevantes são agregadas a outros itens das demonstrações
financeiras. A Entidade não definiu qualquer critério de materialidade para efeito de apresentação das
demonstrações financeiras.

e) Compensação p
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Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos foram relatados separadamente nos respetivos itens de

balanço e da demonstração dos resultados, pelo que nenhum ativo foi compensado por qualquer passivo

nem nenhum gasto por qualquer rendimento, ambos více-versa.

f) Comparabilidade

As polftícas contabilísticas e os critérios de mensuração adotados a 31 de dezembro de 2025 são

comparáveis com os utilizados na preparação das demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2024.

g) Eventos subsequentes

Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação adicional sobre condições que existiam
nessa data são refletidos nas demonstrações financeiras. Caso existam eventos materialmente relevantes

após a data do balanço, são divulgados no anexo às demonstrações financeiras.

Principais políticas contabilísticas

3.1. Moeda funcional e de apresentação
As demonstrações financeiras estão apresentadas em euros, constituindo esta a moeda funcional e de

apresentação. Neste sentido, os saldos em aberto e as transações em moeda estrangeira foram transpostas

para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio em vigor à data de fecho para os saldos em aberto e

â data da transação para as operações realizadas.

Os ganhos ou perdas de natureza cambial daqui decorrentes são reconhecidos na demonstração dos

resultados no item de "Juros e rendimentos similares obtidos" se favoráveis ou "Juros e gastos similares

suportados" se desfavoráveis, quando relacionados com financiamentos obtidos/concedídos ou em "Outros

rendimentos e ganhos" se favoráveis e "Outros gastos ou perdas" se desfavoráveis, para todos os outros

saldos e transações.

VIVEB
SABTAREM

3.2. Ativos fixos tangfveis

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das depreciações e das
perdas por imparidade acumuladas.

As depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método da linha reta em
conformidade com o período de vida útil estimado para cada classe de ativos. Não foram apuradas

depreciações por componentes.

As despesas com reparação e manutenção destes ativos são consideradas como gasto no período em que
ocorrem. As beneficiações relativamente às quais se estima que gerem benefícios económicos adicionais

futuros são capitalizadas no item de atívos fixos tangíveis.

Os ativos fixos tangíveis em curso representam bens ainda em fase de construção/instalação, são integrados

no item de "ativos fixos tangíveis" e mensurados ao custo de aquisição. Estes bens não forem depreciados
enquanto tal, por não se encontrarem em estado de uso.
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As mais ou menos valias resultantes da venda ou abate de atívos fixos tangíveis são determinadas pela
diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabifistico que estiver reconhecido na data de
alienação do ativo, sendo registadas na demonstração dos resultados nos itens "Outros rendimentos e
ganhos" ou "Outros gastos e perdas", consoante se trate de mais ou menos valias, respetivamente.

3.3. Atívos intanghwis

Á semelhança dos ativos fixos tangíveis, os atívos intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição,
deduzido das amortizações e das perdas por imparidade acumuladas. Observa-se o disposto na respetiva
NCRF, na medida em que só são reconhecidos se for provável que deles advenham benefícios económicos
futuros, sejam controláveis e se possa medir razoavelmente o seu valor.

Os gastos com investigação são reconhecidos na demonstração dos resultados quando incorridas. Os gastos
de desenvolvimento são capitalizados, quando se demonstre capacidade para completar o seu
desenvolvimento e iniciar a sua comercialização ou uso e para as quais seja provável que o ativo criado
venha a gerar benefícios económicos futuros. Quando não se cumprirem estes requisitos, são registadas
como gasto do período em que são incorridos.

As amortizações de ativos intangíveis com vidas úteis definidas são calculadas, após o início de utilização,
pelo método da linha reta em conformidade com o respetivo período de vida útil estimado, ou de acordo
com os períodos de vigência dos contratos que os estabelecem.

Os ativos intangíveis, sem vida útil definida, são amortizados num período máximo de I O anos.

3.4. Imposto sobre o rendimento

A Empresa encontra-se sujeita a Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC) à taxa de 17%
sobre a matéria coletável até 50.000 euros. e à taxa de 21 % na parte que exceda aquela quantia. Ao valor
de coleta de IRC assim apurado, acresce ainda derrama, e tributações autónomas sobre os encargos e às
taxas previstas no artigo 88° do Código do IRC. No apuramento da matéria coletável, à qual é aplicada a
referida taxa de imposto, são adicionados e subtraídos ao resultado contabilfstico os montantes não aceites
fiscalmente. Esta diferença, entre resultado contabílistico e fiscal, pode ser de natureza temporária ou
permanente.

A Entidade procede ao registo de impostos diferidos, correspondentes às diferenças temporária5 entre o
valor contabilistico dos ativos e passivos e a correspondente base fiscal, conforme disposto na NCRF 25 -
Impostos diferidos, sempre que seja provável que sejam gerados lucros fiscais futuros contra os quais as
diferenças temporárias possam ser utilizadas e com base na taxa normal de IRC aplicável ao próximo período
económico.

3.5. Inventários

As mercadorias, matérias-primas subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao custo de aquisição,
o qual é inferior ao valor de realização, pelo que não se encontra registada qualquer perda por imparidade
por depreciação de inventários.
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Os produtos e trabalhos em curso encontram-se valorizados ao custo de produção, que inclui o custo dos

material's incorporados, mâo-de-obra direta e gastos de produção considerados como normais. Não incluem
gastos de financiamento, nem gastos administrativos.

3.6. Clientes e outros créditos a receber

As contas de "Clientes" e "Outros créditos a receber" estão reconhecidas pelo seu valor nominal diminuído
de eventuais perdas por imparidade, registadas na conta de "Perdas por imparidade acumuladas", por forma
a que as mesmas reflitam o seu valor realizável líquido.

3.7. Cauca e equwalentes de caixa

Este item inclui caixa, depósitos à ordem e outros depósitos bancários. Os descobertos bancários são
incluídos na rubrica "Financiamentos obtidos", expresso no "passivo corrente". Os saldos em moeda
estrangeira foram convertidos com base na taxa de câmbio à data de fecho.

3.8. Capital social

As ações ordinárias são classificadas em capital próprio.

Os custos diretamente atribuíveis à emissão de novas ações são apresentados como uma dedução, líquida
de impostos, ao valor recebido resultante desta emissão. Os custos diretamente imputáveis á emissão de
novas ações ou opções, ou para a aquisição de um negócio, são incluídos no custo de aquisição como parte
do valor da compra.

3.9. Provisoes

A Entidade analisa com regularidade os eventos passados em situação de risco e que venham a gerar
obrigações futuras. Embora com a subjetividade inerente à determinação da probabilidade e montante de
recursos necessários para cumprimento destas obrigações futuras, a gerência procura sustentar as suas
expetatívas de perdas num ambiente de prudência.

3.10. Fornecedores e outras contas a pagar

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo seu valor
nominal, que é substancialmente equivalente ao seu justo valor.

3.11. Rédito e regime do acréscimo

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de serviços
decorrentes da atividade normal da Empresa. O rédito é reconhecido liquido do Imposto sobre o Valor
Acrescentado (IVA), abatimentos e descontos.

Observou-se o disposto na NCRF 20, dado que o rédito só foi reconhecido por ter sido razoavelmente
mensurável, é provável que se obtenham benefícios económicos futuros e todas as contingências relativas
a uma venda tenham sido substancialmente resolvidas.
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Os rendimentos dos sen/iços prestados são reconhecidos na data da prestação dos serviços ou se periódicos,
no fim do período a que dizem respeito.

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime da periodização económica, tendo em
consideração o montante em dívida e a taxa efetiva durante o período até à maturidade. Os dividendos são
reconhecidos na rubrica "Outros ganhos e perdas líquidos" quando existe o direito de os receber.

3.12.Subddios

Os subsídios da administração pública são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia
suficiente de que o subsidio venha a ser recebido e de que a Entidade cumpre com todos os requisitos para
o receber.

Os subsídios atribuídos a fundo perdido para o financiamento ativos fixos tangíveis e intangíveis, estão
incluídos no item de "Outras variações nos capitais próprios", são transferidos numa base sistemática para
resultados â medida em que decorrer o respetivo período de depreciação ou amortização.

Os subsídios à exploração destínam-se à cobertura de gastos, incorridos e registados no período, pelo que
são reconhecidos em resultados à medida que os gastos são incorridos, independentemente do momento
de recebimento do subsidio.

4. Ativos fixos tangh/eis

O movimento ocorrido nos ativos fixos tangíveis e respetivas depreciações, nos períodos de 2025 e de
2024 foi o seguinte:

Saldo em I Jan
2025

3 Ï de dezembro de 2025

Aquisições / Transferêndas
Dotações / Abates

Saldo em 31
dez 2025

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00

Edifícios e outras construções 870 646,34 519,00 0,00 982 165,34

Equipamento básico 475 964,58 77 933,20 0,00 553 897,78

Equipamento de transporte 79 199,28 38241,83 0,00 117441,11

Equipamento administrativo 118543,23 6 745,49 0,00 125288,72

Outros ativos fixos tangíveis 339 434,60 124305,24 0,00 463 739,84

Investimentos em curso 0,00 0,00 0,00 0,00

I 883 788,03 358 744,76 0,00 2 242 532,79

Depreciações acumuladas:

Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções

Equipamento básico

Equipamento de transporte

Equipamento administrativo

Outros atívos fixos tangíveis

0,00 0,00 0,00 0,00

215065,46 67286,15 0,00 282351,61

327708,13 41 407,01 0,00 369 115,14
30088,01 19 153,50 0.00 49241,51

109311,72 8 446,22 0,00 117757,94

171 458,13 39 125,78 0,00 210583,91

853631,45 175418,66 0,00 I 029050,11
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31 de dezembro de 2024

Salda em 1 jan
2024

Aquisições /
Dotações

Transferências
/ Abates

Saldo em 31
dez 2024

Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00
Edifícios e outras construções 623 823,72 246 822,62 0,00 870 646,34
Equipamento básico 399 964,39 76000,19 0,00 475 964,58

Equipamento de transporte 70 199,28 0,00 0,00 70 199,28
Equipamento administrativo 11 I 666,03 6 877,20 0,00 118 543,23
Outros ativos fixos tangíveis 311369,01 28 065,59 0,00 339 434,60
Investimentos em curso 0,00 0,00 0,00 0,00

Depreciações acumuladas:

Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções

Equipamento básico

Equipamento de transporte
Equipamento administrativo

Outros ativos fixos tangíveis

I 517022.43

0,00

157813,47

295 674,79

15865,68

99 075,09

143874.44

712303,47

357 765,60

0,00

57251.99

32 033,34

14222.33

10236,63

27 583,69

141 327,98

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00
0,00

l 874 788,03

0,00

2)5065,46

327708,13

30088,01

109311,72

171 458,13

853631,45

Atívos Intangíveis

Durante os períodos findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, o movimento ocorrido nos ativos
intangíveis, foi o seguinte;

31 de dezembro de 2025

Saldo em 1 Jan
2025

Aquisiçôes/
Dotações

Perdas por
Imparidade

Saldo em 31
dez 2025

Programas de computador 45550,13 3 000,00 0,00 48550,13
45550,13 3 000,00 0,00 48550,13

Depreciações acumuladas:

Programas de computador 45550,13 0,00 0,00 45550,13
45550,13 0,00 0,00 45550,13

31 de dezembro de 2024

Saldo em l Jan
2024

Aquisições /
Dotações

Perdas por
Imparidade

Saldo em 31
dez 2024

Programas de computador 45550,13 0,00 0.00 45550,13
45550,13 0,00 0,00 45550,13

Depreciações acumuladas:

Programas de computador 44 284,32 1265,81 0,00 45550.13
44 284,32 I 265,81 0,00 45550,13
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Inventários

Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 a rubrica "Inventários" apresentava a seguinte composição:

31 de 31 de
dezembro de dezembro de

2025 2024

Mercadorias 9 284,23 IO 175,18

9 284,23 IO 175,18

Perdas por imparidade de
inventários

0.00 0,00

9 284,23 10175,18

Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 a rubrica "Clientes" tinha a seguinte composição:

31 de dezembro de 2025 31 de dezembro de 2024

Não comente Corrente Não corrente Corrente

Clientes conta corrente

Clientes conta corrente (saldo credor)

Clientes factoring

Clientes cobrança duvidosa

0,00 6 796,44

0,00 -I 262,12

0,00 0,00

0,00 275 463,52
0,00 280 997.84

0,00

0,00

0,00

0.00
0,00

9 389,52

-I 262,14

0,00

281 046,40
289 173,78

0,00 -275 463,52

0,00 5 534,32

0,00

0,00
-281 046,40

8 127,38

Perdas por imparidade acumuladas

8. Estado e outros entes públicos

Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 a rubrica "Estado e outros entes públicos" no atívo e no passivo,
apresentava os seguintes saldos:

31 de
dezembro de

2025

Imposto sobre o rendimento das pessoas coletivas
(IRO
Imposto sobre o valor acrescentado (IVA)

Outros impostos e taxas

0,00

0,00

0,00

31 de
dezembro de

2024

0,00

143,43

0,00

143,43

Imposto sobre o rendimento das pessoas coletivas
(IRC)
Imposto sobre o valor acrescentado (IVA)

Outros impostos e taxas

Segurança Social e CGA

18612,82

22 232,59

12 150,78
35864,17
88 860,36

10320,49

4419,03
9 055,70

31 559,15
55 354,37
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Outros créditos a receber

Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, a rubrica "Outros créditos a receber" tinha a seguinte composição:

31 de dezembro de 2025 3 Ï de dezembro de 2024

Não comente Corrente Não corrente Corrente

Devedores por acréscimo de rendimentos 0,00 54 339,57
Outros devedores 0,00 13681,95

0,00 68021,52

Perdas por imparidade acumuiadas 0,00 0,00

0,00 68021.52

0,00 10420,67

0,00 39717,24

0,00 50 137,91

0,00 0,00
0,00 50 137,9)

10. Diferimentos

Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 os saldos da rubrica "Diferimentos" do ativo e passivo foram como
segue:

Diferimentos (attvo)

Gastos a reconhecer

31 de
dezembro de

2025

0,00

Seguros pagos antecipadamente

Outros gastos a reconhecer

13233,39

41 106,18

54 339,57

31 de
dezembro de

2024

0,00

13820,23

2 600,44

16420,67

Diferimentos (passivo)

Outros rendimentos a reconhecer

11. Caixa e Depósitos Bancários

0,00

0,00
0,00
0,00

Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, os saldos desta rubrica apresentavam-se como segue;

Caixa

Depósitos â ordem

Depósitos a prazo

Outras

31 de
dezembro de

2025

620,58

538 099,44

0,00

0,00

538 720,02

31de
dezembro de

2024

6 432,36

227 782.04

0,00

0,00

234214,40

12. Capital realizado

Em 31 dezembro de 2025 o capital da Empresa, totalmente subscrito e realizado, era composto por 65.000
ações com o valor nominal de I euro cada.
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Identificação de pessoas coletivas com mais de 10% do capital - O capital, subscrito e realizado, em 31 de
dezembro de 2025, era integralmente detido pelo Município de Santarém.

13. Reserva Legal

A legislação comercial estabelece que, pelo menos, 5% do resultado liquido anual tem de ser destinado ao
reforço da reserva legal até que esta represente pelo menos 20% do capital. Esta reserva não é distribuivel,
a não ser em caso de liquidação da Empresa, mas pode ser utilizada para absorver prejuízos depois de
esgotadas as outras reservas, ou incorporadas no capital.

A 31 de dezembro de 2025 esta rubrica apresentava um saldo de 13.000.006, correspondente a 20% do
Capital Social.

14. Resultados transitados

Os resultados transitados ascendem a 128 855,08 € positivos. Por decisão da Assembleia Geral, realizada em
22 de abril de 2025, foram aprovadas as contas do período findo em 31 de dezembro de 2024 e foi decidido
que o resultado líquido no montante de 86 883,68 € fosse transferido para a conta de Resultados
Transitados.

15. Provisoes

O movimento ocorrido nas provisões acumuladas durante os períodos findos em 31 de dezembro de 2025
e de 2024, foi o seguinte;

Saldo em I de janeiro

31 de
dezembro de

2025

240 000,00
Reforço no período 30 000,00
Reduções no periodo 0,00
Utilizações 0,00

Saldo a 3 f de dezembro 270 000,00

3Ide
dezembro de

2024

240 000,00

0,00

0,00
0,00

240 000,00

16. Outras dh/idas a pagar

Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 a rubrica "Outras dívidas a pagar" não corrente e corrente tinha a
seguinte composição:

Clientes

Acionistas/sácios

Remunerações a pagar ao
pessoal
Credores por acréscimo de
gastos

Outras contas a pagar

3 Ï de dezembro de 2025

Não corrente

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

Corrente

l 262,12

356531,10

l 064,38

336357,55

24 339,93

719555,08

31 de dezembro de 2024

Não corrente

0,00

356531,10

0,00

0,00

0,00

356531,10

Corrsnte

l 262,14

0,00

0,00

287917,62

8 040,28

297 220,04
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17. Fornecedores

Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 a rubrica "Fornecedores" tinha a seguinte composição;

Adiantamentos a fornecedores

Fornecedores conta corrente (saldo
devedor)
Fornecedores conta corrente

31 de
dezembro de

2025

496,70

5 885,85

-293 147.00

-286 764,45

3Ide
dezembro de

2024

0.00

13368,06

-150341,35
-136973,29

18. Vendas e prestações de serviços

As vendas e prestações de serviços nos períodos de 2025 e de 2024 foram como segue:

Vendas de mercadorias

31 de dezembro
de 2025

Mercado Interno

I 372,39

Prestação de serviços 3 138334,61

3 139707,00

31 de dezembro
de 2024

Mercado Interno

I 392,43

2703078,11

2 704 470,54

19. Subsídios â exploração

Os subsídios à exploração nos períodos de 2025 e de 2024 apresentam a seguinte decompo5ição:

Câmara Municipal de Santarém - Contrato
Proqrama

31 de dezembro
de 2025

l 310000,00

IEFP Programa de apoio ao emprego e inserção 5932,77

BPI La Caixa apoio ao Programa Pás Férias 6 000,00

I 321 932,77

3 T de dezembro
de 2024

I 000 000,00

13 136,25
0,00

I 013 136,25

20. Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

O custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas nos períodos findos em 31 de dezembro de
2025 e de 2024, é detalhado como segue;

Saldo inicial em I de janeiro

31 de dezembro
de 2025

Mercadorias

10 175,18

Regularizações 0,00

Compras 0,00
Perdas/reversões de
imparidades

0,00

Custo de vendas -890,95

Saldo final em 31 de dezembro 9 284,23

31 dectezemüro
de 2024

Mercadorias

4 677.05

0,00

II 674,17

0,00

-6 176,04

10 175,18
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21. Fornecimentos e serviços externos

A repartição dos fornecimentos e serviços externos nos períodos findos em 31 de dezembro de 2025 e de
2024, foi a seguinte:

Subcontratos

3 Ï de dezembro
de 2025

0,00

Serviços especializados I 056 286,57

Materiais 229 364,58

Energia e fluidos 476 190,95
Deslocações, estadas e
transportes

7 101,30

31 de dezembro
de 2024

0,00

887542,17

128558,12

384 577,04

7957,81

Serviços diversos 281 713.07 194 120,23

Rendas e alugueres 111 796,75 87 365,32

Seguros 17993,41 14641,70

Limpeza, higiene e conforto 38661,63 178I8.IO

Outros 113261,28 74295,11

2 050 656,47 I 602 755,37

22. Gastos com o pessoal

A repartição dos gastos com o pessoal nos períodos findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, foi a
seguinte;

31 de dezembro • 31 de dezembro
de 2025 • de 2024

Remunerações dos órgãos sociais 59 007,63 54 495,36

Remunerações do pessoal l 493 722,28

Encargos sobre remunerações 328 074,35

Seguros 26 553,26

Gastos de açâo social 43,04

Outros gastos com pessoal 46 324.83

I 393514,79

312031,22

31 697,45

205,83

45605,41
l 953 725,39 I 837 550.06

23. Outros rendimentos

Os outros rendimentos, nos períodos findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, foram como segue:

31 de dezembro • 31 de dezembro
de 2025 • de 2024

Rendimentos suplementares 29 736,22 28 674,96

Outros rendimentos 16992,71 16617,74

46 728,93 45 292,70

24. Outros gastos

Os outros gastos, nos períodos findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, foram como segue:

Página 65 de 77
^



RELATÓRIO
E CONTAS VIVER

SAMTAREM

VIVER SANTARÉM

Impostos

31 de dezembro
de 2025

30301,28

31 de dezembro
de 2024

Outros gastos e perdas 8500,15

89 766,99
17055,58

38801,43 106822,57

25. Gasto^reversões de depreciação e de amortização

Nos períodos findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024, os gastos com depreciações e amortizações
apresentavam-se como segue:

31 de dezembro de 2025

Gastos Reversões Total

31 de dezembro de 2024

Não corrente Corrente

Propriedades de investimento 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00

Ativos fixos tangíveis 175418,66 0,00 175418,66 141 327,98 0,00 141 327,98

Ativos intangíveis 83,33 0,00 83,33 l 265,81 0,00 I 265,81

175501,99 0,00 175501,99 142593,79 0.00 142593,79

26. Resultados financeiros

Os resultados financeiros, nos períodos de 2025 e de 2024, tinham a seguinte composição:

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros obtidos

31 de
dezembro de

2025

0,00

31 de
dezembro de

2024

0,00

Juros e gastos similares suportados
Juros suportados 2841,92

2841.92

Resuftados financeiros 2841.92

27. Impostos do exercfcio

A reconciliação do montante de imposto do exercício é conforme segue:

0,00
0,00

l 233,24
l 233,24

l 233.24

Ajustamentos fiscais

Taxa de imposto 16%

Taxa de imposto 20%

Tributações autónomas

31 de dezembro • 31 de dezembro
de 2025 • de 2024

Resultado Rscal

Derrama estadual

Imposto corrente

Imposto Diferido

Imposto sobre o rendimento

Taxa efetlva de Imposto sobre o rendimento

28 780,68

104795.67

8 000,00

10959,13

3 532,00

2 724,69

25215,82

0,00

25215,82

9,64%

20381,05

42649,41

7 250,40

0,00

2 982,49

l 074,60

11 307,49

0,00

11 307,49

11,52% e
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A taxa de imposto adotada na determinação do montante de imposto nas demonstrações financeiras é
conforme segue:

Taxa de imposto 17% (benef. PME)

Taxa de imposto

Derrama

17,00%

21,00%

1,50%

22,50%

0,00%

21,00%

1.50%

22,50%

28. Resultado líquido do exercfcio

O resultado líquido do exercício, nos períodos de 2025 e de 2024, tinham a seguinte composição:

Resultado antes de impostos 261 533,43 98 191,17
Imposto sobre o rendimento liquido do
periodo -25215,82 -11 307,49

Resultado liquido do período 236317,61 86 883,68

29. Transações com partes relacionadas

Entidades Natureza Relacionamento

Vendas e
prestação de

serviços

Subsídios â
exploração

Fornecimentos
e serviços
externos

Outros
créditos a

receber Saldo
Fornecedores

Saldo

CMS Acionista Único 1021966,75 1310000,00 14244,83 356531,10 14244,83

1021966,75 1310000,00 14244,83 356531,10 14244,83

Entidades Natureza Relacionamento

Vendas e
prestação de

serviços

Subsídios â
exploração

Fornecimentos Outros
e serviços créditos a
externos receber Saldo

Fornecedores
Saldo

CMS Acionista Único 874 976,57 I 000 000,00 0,00 356531,10 0,00

874 976,57 I 000 000,00 0,00 356531,10 0,00

30. Eventos subsequentes

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas Demonstrações
Financeiras de 31 de dezembro de 2025.

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente relatório, não se registaram outros factos
suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas, para efeitos do disposto na alínea b) do n.° 5 do
Artigo 66° do Código das Sociedades Comerciais.

Página 67 de 77



RELATÓRIO
E CONTAS
VIVER SANTARÉM

31. Informações exigidas por diplomas legais

Informação por atividade económica:

Mercadorias

Prestações de serviços

Compras

Fornecimentos e serviços externos

Custo das mere. vendidas e das mat. consumidas

Número médio de pessoas ao serviço

Gastos com pe55oal

3 138334,61
0,00

2 050 656,47

Ativos lixos tangíveis:

Outras

Quantia escriturada liquida final

Total das aquisições

Das quais: em edifícios e outras construções
Adições no período de ativos em curso

Propriedades de Investimento

890,95
82,00

l 953 725,39
Remunerações 1552729,01

400 995,48

ÈÏI

l 372,39 l 372,39

l 372.39 l 372,39

3 138334,61

0,00

2 050 656.47

890,95

82,00

l 953 725,39

l 552729,01

400 995,48

358 744.76

358 744,76

Ill 519,00

0,00

0,00

VIVEB
SAHTARÈN

Informação por mercado geográfico:

Vendas

Prestações de serviços

I 372,39

3 138334,61

I 372,39
3 138334,61

Compras 0,00

Fornecimentos e serviços externos 2 050 656,47

Aquisições de ativos fixos tangíveis 358 744,76

Aquisições de propriedades de investimento 0,00

Aquisição de ativos intangíveis

Rendimentos Suplementares:

Por memória: Vendas e prestações de serviços (valores
não descontados)

Por memória: Compras e Fornecimentos e serviços
externosfvalores não descontados)

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

2 050 656,47

358 744.76

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Garantias:

Não foram prestadas quaisquer garantias.

A Administração informa que a Empresa não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos
do Decreto-Lei 534/80, de 7 de novembro.
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Dando cumprimento ao estipulado no Decreto n° 411/91, de 17 de outubro, a Administração informa que

a situação da Empresa perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos legalmente
estipulados.

Para efeitos da alínea d) do n.° 5 do Artigo 66° do Código das Sociedades Comerciais, durante o período de
2025, a Empresa não efetuou transações com ações próprias, sendo nulo o n.° de ações próprias detidas em
31 de dezembro de 2025.

Ao abrigo do artigo 66°-A do Código das Sociedades Comerciais, a Sociedade de Revisores Oficiais de Contas,
faturou durante o período de 2025 um total de honorários de 9 000,00 €, a que acresce o IVA (taxa 23%),
relativo à revisão e certificação legal de contas. Não foram debitados outros valores pela citada sociedade e
referentes a outro tipo de serviços.

Não foram concedidas quaisquer autorizações nos termos do Artigo 397° do Código das Sociedades
Comerciais, pelo que nada há a indicar para efeitos do n.° 2, alínea e) do Artigo 66° do Código das
Sociedades Comerciais.

No período de 2025 a empresa apresentou resultados líquidos positivos no montante de 236.31 7,61 €, que
propõe aplicar em "Resultados transitados".

O Contabilista Certificado OCo

212,445073y^^^U^êo^.^';

el Admíniytração
^

,JJ^ /J^^
^^t—^-
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2.6. Demonstração de fluxos de caixa pelo método direto
Viver Santarcm - Desporto e Lazer, E. M., S. A.

01-01-2025a31-12-2025

Fluxos de caixa das atlvidades operacionais - método direto
Recebimentos de clientes

Pagamentos a fornecedores

Pagamentos ao pessoal

Caixa gerada pelas operações

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento
Outros recebimentos/pagamentos
Fluxos de caixa das atividades operacionais (l)
Fluxos de rajma dd; ?tividades de Investimento
Pagamentos respeitantes a:

Atívos fixos tangíveis
Ativos intangíveis
Investimentos financeiros

Outros ativos

Recebimentos provenientes de:
Ativos fixos tangíveis
Ativos intangíveis
Investimentos financeiros

Outros ativos

Subsídios ao investimento

Juros e rendimentos similares

Dividendos

Fluxos de caixa das atividades de investimento (2)

Fluxos de caixa riat .ith^rtades de financiamento

Recebimentos provenientes de:
Financiamentos obtidos

Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio

Cobertura de prejuízos
Doações

Outras operações de financiamento

Pagamentos respeitantes a:
Financiamentos obtidos

Juros e gastos similares
Dividendos

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio
Outras operações de financiamento

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (3)

Variação de caixa e seus equivalentes (I)+(2)+(3)
Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no início do período
Caixa e seus equivalentes no fim do período

O Contabilista Certificado

3 147882.94

-l 900865,31

-l 952 525,89

-705 508,06

-16923,49

I 399 268,34

676 836,79

-376 239,25

-3 000,00

OCoi

9 750,00

-369 489,25

-2841,92

-2841,92

304 505.62

2842630,15

-l 658469,00

-1837685,38

-653 524,23

II 158,70

872733,19

230 367,66

-363 460,09

26 000,00

-337 460,09

/^^^ï^::\

234214,40

538 720,02

Administração

l
h.^^

t̂/

-l 233,24

-I 233,24

-108325,67

342 540,07

234214.40
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2.7. Execução dos Contratos Programa anual e Específico do Mercado Municipal de
Santarém

Sobre a execução do contrato programa anual, temos que:

Cláusulas.'

(Indicadores de Eficácia e Efíciëndaf

/. São indicadores de eficácia, nos seguintes intervalos:
al O número de alunos inscritos na Escola de Atividades Aquáticas, aferido em novembro de 2025,

comparativamente ao mês homólogo do ano de 2024:
/ Acréscimo superior a 2% - muito eficaz;

//: Manutenção do número de inscritos com variação máxima de até 2% - eficaz;
///: Decréscimo superior a 2% - ineficaz.

b) O número de pessoas abrangidas pelo programa Viva Mais aferido em novembro de 2025,
comparativamente so mês homólogo do ano de 2024:

/ Acréscimo superiora 2% - muito eficaz;
ii. Manutenção do número de inscritos com variação máxima de até 2% - eficaz;

///: Decréscimo superior a 2% - ineficaz.

c) O número de chanças abrangidas pelo programa Pás Férias durante o ano de 2025,
comparativamente ao ano de 2024:

/ Acréscimo superiora 2% - muito eficaz:

//: Manutenção do número de inscritos com variação máxima de até 2% - eficaz;

iii. Decréscimo superior a 2% - ineficaz;

Conforme quadro infra, demonstra-se que os indicadores das alíneas a) a c) se encontram compridos em
2025 de forma /ntflto effiraz

Novembro
2024

Novembro
2025 %

Número de alunos inscritos na EAAS 2217 2402 8,3

Número de inscritos no Viva Mais 790 939 18,9

Número de inscritos no Pás Férias 907 1037 14.4

dl Realização e implementação do plano pluríanual de intervenções em equipamentos e instalações:
/ 80% a 100% das intervenções-muito eficaz;

//: 40% a 80% das intervenções - eficaz:

///: < de 40% das intervenções - ineficaz.

Conforme quadro infra, demonstra-se que o indicador da alínea d) se encontra comprido em 2025 de forma
efkazl74%].

Digite o texto aqui
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Complexo Aquático Municipal
Intervenção nas coberturas e fachadas 7 500 € 100%

Aquisição de novos equipamentos de diversão aquática 50 000 € 100%

Regularização do piso, aplicação de betume nas juntas das piscinas,
impermeabilização de caleiras e tanques de compensação

IO 000 € 100%

Substituição de bombas circulacforas 5 000 € 100%

Sistema de tratamento de águas 7 500 € 100%

Alteração dos balneários 5 000 € 50%

Reformulação da forra técnica na piscina de aprendizagem 5 000 € 0%

Aquisição de modulo para área de refeitório e balneários 25 000 € 100%

Piscina do Sacapeito
Piso de Balneários e corredores 5 500 € 100%

Alteração da área de receção 3 000 € 100%

Instalações sanitárias l "piso 6 500 € 0%

Ampliação da zona técnica 5 000 € 0%

Campo Chá da5 Padeiras

Bancadas topo sul 17500€ 0%

Remodulação wc publico 3 500 € 100%

Modulo para WC feminino 7 000 € 100%

Pavilhões

Implementação de SADI 15 000 € 100%
Reformulação de Quadros Elétricos 15000€ 30%

Arranjo piso pavilhão 55 000 € 0%

Poljdesportivos e Ciclovias

Manutenção de redes e pisos 20 000 € 100%

Colocação novos equipamentos exteriores 12 500 € 100%

Estrutura

Programas informáticos 7 500 € 100%

Equipamento informático 5 000 € 100%

Aquisição de modulo para arquivo 6 000 € 100%

Implementação de medidas de autoproteção, planos de prevenção e
planos de emergência

5 000 € 100%

Embora algumas das intervenções do quadro dos investimentos previstos tivesse ficado acima dos valores
apresentados o que levaria, em rigor, a um aumento das percentagens de execução, não quisemos
apresentar a avaliação dessa forma. Apenas considerámos, em caso de realização total, 100% de
concretização.

Para além disso, executámos, durante o ano de 2025, muitos outros investimentos que não estavam

previstos, por considerarmos que os mesmos eram importantes e a empresa tinha disponibilidade financeira,
como por exemplo:

• Nova bancada no campo de futebol de sete na ESAS

• Ligação de água da rede para balneários da ESAS
• Vedação do Campo de futebol de cinco na ESAS

Nova Instalação elétrica no Campo da Moçarria e instalação de projetores LED p.
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• Aquisição de equipamento para tratamento dos relvados naturais - arejador, verti drain, máquinas
de corte

• Instalação de ginásio para treino de força

Instalação de drenagem das águas pluviais na lateral do Pavilhão Municipal

Caso estes investimentos, não previstos mas realizados, contassem para a avaliação da eficácia no que
respeita à concretização de investimentos, o resultado seria de Muito Eficaz e não apenas Eficaz, como
apresentado.

2. São indicadores de eficiência, nos seguintes intervalos:
3} Programa Viva Mais:

/ Manutenção do desenvolvimento do programa Viva Mais nas 18 freguesias do Concelho -
muito eficiente:

//: Desenvolvimento do programa Viva Mais em 15a 18 freguesias - eficiente;
///: Desenvolvimento do programa Viva Mais em menos do que 15 freguesias do Concelho -

ineficiente.

bf Programa Pás Férias:
/ Manutenção da capacidade de acolhimento de 10 ou mais inscrições de crianças com

necessidades educativas especiais - muito eficiente:
ii. Capacidade de acolhimento de 1 a 9 inscrições de crianças com necessidades educativas

especiais -eficiente:
///: Incapacidade de acolhimento de crianças com necessidades educativas especiais - ineficiente.

cf Programa Toca a Nadar

/ Manutenção do desenvolvimento do programs Toca a Nadar abrangendo 90% a ! 00% das
chanças do I. '>ao4.0 ano das escolas básicas do Concelho - muito eficiente:

//: Desenvolvimento do programa Toca a Nadar abrangendo 50% a 90% das crianças do l. aao4.''
sno das escolas básicas do Concelho -eficiente:

iii. Desenvolvimento do programa Toca a Nadar abrangendo menos do que 50% das crianças do
/. °ao4.0 ano das escolas básicas do Concelho - ineficiente.

df Realização das intervenções previstas no plano plurianualde intervenções nos equipamentos e instalações com
receita própria {sem recurso a financiamento extemol:

/ 600/o a 100% das intervenções - muito eficiente:
//: 30% a 60% das intervenções - eficiente;

///: < de 30% das intervenções - ineficiente.

No que aos indicadores de eficiência acima descritos diz respeito, encontram-se cumpridas todas as alíneas
de forma rniuto efíaèntp.

Da análise aos quadros de aferição do grau de comprimento dos indicadores de avaliação da execução do
Contrato Programa para o ano de 2025, verifica-se a inexistência de desvios significativos no que diz respeito
aos indicadores de eficácia e eficiência.

^,
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Neste sentido, e em resumo, a execução do Contrato Programa afigura-se-nos equilibrada e justificada no
ano de 2025.

Sobre a execução co contrato programa específico do Mercado Municipal de Santarém:

Cláusulas.'
(indicadores de Eficácia e Efíciênciaf

/. Sso indicadores de efícácia, nos seguintes intervalos:
e) Elaboração fundamentada de plano de ocupação e instalação inicial parcial de operadores

económicos que preveja para o ano de 2025:
iv. 40% a 50% da capacidade de ocupação total do imóvel - muito eficaz;
v. 20% a 40% da capacidade de ocupação total do imóvel - eficaz:
vi. < de 20% da capacidade de ocupação total do imóvel - ineficaz.

ff Implementação do plano de ocupação e instalação inicial parcial de operadores económicos

para o ano de 2025:
vii. 80% a 100% da ocupação prevista - muito eficaz:
viii. 40% a 80% da ocupação prevista - eficaz;
ix. < de 40% da ocupação prevista - ineficaz.

Em 31 de dezembro de 2025, encontravam-se ocupados 26 dos 36 módulos de banca existentes e que

correspondem aos espaços passíveis de ser ocupados sem necessidade de execução de alterações para

adequação aos pressupostos legais de desenvolvimento de atividade comercial.
Esta ocupação corresponde a 72% da ocupação prevista no plano de instalação inicial, sendo a

implementação do plano inicial parcial eficaz.

2. São indicadores de eficiência, nos seguintes intervalos:
a) Realização das intervenções previstas para adequação dos pontos de vends para instalação dos

operadores económicos com receita própria (sem recurso a financiamento externo):
/ 50% a 100% das intervenções - muito eficiente:

//; 20% a 50% das intervenções - eficiente;

///: < de 20% das intervenções - ineficiente.

bj Realização de ações de formação para capacitação dos operadores económicos com vista à

dinamização do crescimento sustentado do negócio:

iv. 3a 5 ações - muito eficiente;

K 2 a 3 ações - eficiente;

vi. < de 2 ações - ineficiente.

Todas as intervenções previstas para a adequação dos postos de venda para a instalação inicial dos
operadores económicos foram realizadas sem recurso a financiamento externo.

As ações de formação para a capacitação dos operadores económicos foram, inicialmente, mensais e

maioritariamente dírecionadas para o cumprimento de disposições legais aplicáveis a cada atividade

específica, tendo superado as 5 ações.

Neste sentido, e em resumo, a execução do Contrato Programa especifico para o Mercado Municipal de

Santarém afigura-se-nos equilibrada ejustificada no ano de 2025.

ft.
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2.8. Parecer do Revisor Ofícial de Contas
Em anexo.

2.9. Certificação legal de contas
Em anexo.

p
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RELATÓRIO E PARECER DO FISCAL ÚNICO

1. Nos termos das disposições legais e estatutárias submetemos à apreciação dos Exmo. Sr. Acionista o
nosso relatório e parecer sobre os documentos de prestação de contas, bem como sobre proposta de
aplicação de resultados apresentados peto Conselho de Administração de Viver Santarém -
Desporto e Lazer, EM, SÁ, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025.

2. No âmbito das nossas atribuições e competências acompanhámos, com a periocidade e extensão
consideradas adequadas, a atividade da empresa, tendo recebido da Administração e dos
Serviços Administrativos da empresa todos os elementos e esdarecimentos que entendemos
necessários para o desempenho das nossas funções, não tendo tomado conhecimento de violação da
lei e dos estatutos.

3. Verificámos a concordância da informação financeira constante do Relatório do Conselho de
Administração com a informação veiculada pêlos demais documentos de prestação de contas do
exercício findo em 31 de dezembro de 2025.

4. Na qualidade de Revisor Oficial de Contas da empresa, emitimos a Certificação Legal de Contas,
que para todos os efeitos, aqui se dá como integralmente reproduzida.

5. Na qualidade de Fiscal Único, entendemos que o "Relatório de Boas Práticas de Governo Societário"
cumpre os deveres de relato estabelecidos.

6. Entendemos que os documentos de prestação de contas apresentados permitem, quando lidos em
conjunto, uma boa compreensão da situação financeira da Viver Santarém - Desporto e Lazer,
EM, SÁ, em 31 de dezembro de 2025, bem como o resultado das suas operações do exercício findo.

7. Nestes termos somos de parecer:

a) Que sejam aprovados o Relatório do Conselho de Administração, bem como o Balanço, a
Demonstração de resultados por natureza e por funções, a Demonstração dos fluxos de caixa e os
correspondentes Anexos apresentados, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de
2025.

b) Que seja aprovada a proposta de aplicação de resultados apresentada pelo Conselho de
Administração.

8. Finalmente o Fiscal Único deseja agradecer a Administração e nos Serviços da Empresa toda a
colaboração prestada no exercido das suas funções.

Entroncamento, 23 de abril de 2026

Q.EISGAb-ÜNICOAb-ÜNICO

/7^?
José de Jesus Gonçalves Mendes

em representação de
Rosa Lopes, Gonçalves Mendes & Associado, S.R.O.C., Lda

SROCn.°n6:CMVMn°20161435 | Rua D. 3oâo de Castro, n.° 71-C / 4° Oto. | Apartado 148 | 2330-138 ENTRONCAMENTO
NIPG 503 109 797 | Telefone +351 249 720 080 I e-mail: geral@rlgm.pt [ www.rlgm-sroc.com
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a

CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS

Opinião
Auditámos as demonstrações financeiras anexas de Viver Santarém - Desporto e Lazer, EM,
SÁ, (a Entidade), que compreendem o balanço em 31 de dezembro de 2025 (que evidencia um
total de 1 842 021,58 euros e um total de capital próprio de 470 459,14 euros, incluindo um
resultado líquido de 236 317,61 euros), a demonstração dos resultados por naturezas, a
demonstração das alterações no capital próprio, a demonstração dos fluxos de caixa relativas ao
ano findo naquela data, e as notas anexas às demonstrações financeiras que incluem um resumo
das políticas contabilísticas significativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e
apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição financeira de Viver Santarém -
Desporto e Lazer, EM, SÁ, em 31 de dezembro de 2025 e o seu desempenho financeiro e
fluxos de caixa relativos ao ano findo naquela data de acordo com as Normas Contabilísticas e de
Relato Financeiro adotadas em Portugal através do Sistema de Normalização Contabilística.

Bases para a opinião
A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e
demais normas e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As
nossas responsabilidades nos termos dessas normas estão descritas na secção
"Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras" abaixo. Somos
independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos nos termos
do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.
Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para
proporcionar uma base para a nossa opinião.

Responsabilidades do órgão de gestão
O órgão de gestão é responsável pela:

- preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada
a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da Entidade de acordo com
as Normas Contabilísticas e de Relato Financeiro adotadas em Portugal através do Sistema de
Normalização Contabilística;

- elaboração do relatório de gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis;
- criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a

preparação de demonstrações financeiras isentas de distorções materiais devido a fraude ou
a erro;

- adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e
- avaliação da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando

aplicável, as matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das
atividades.

p
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações
financeiras como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro, e emitir
um relatório onde conste a nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança
mas não é uma garantia de que uma auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre
uma distorção material quando exista. As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são
consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que
influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações
financeiras.

%̂
c

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e
mantemos ceticismo profissional durante a auditoria e também:

- identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras,
devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que
respondam a esses riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para
proporcionar uma base para a nossa opinião. O risco de não detetar uma distorção material
devido a fraude é maior do que o risco de não detetar uma distorção material devido a erro,
dado que a fraude pode envolver conluio, falsificação, omissões intencionais, falsas
declarações ou sobreposição ao controlo interno;

- obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de
conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para
expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo interno da Entidade;

- avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas
contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão;

- concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade
e, com base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada
com acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a
capacidade da Entidade para dar continuidade às suas atividades. Se concluirmos que existe
uma incerteza material, devemos chamar a atenção no nosso relatório para as divulgações
relacionadas incluídas nas demonstrações financeiras ou, caso essas divulgações não sejam
adequadas, modificar a nossa opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de
auditoria obtida até à data do nosso relatório. Porém, acontecimentos ou condições futuras
podem levar a que a Entidade descontinue as suas atividades;

- avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras,
incluindo as divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações e
os acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada;

- comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o
calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria incluindo qualquer
deficiência significativa de controlo interno identificada durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do
relatório de gestão com as demonstrações financeiras.

^
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3
RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o relatório de gestão
Dando cumprimento ao artigo 451^, n.° 3, al. e) do Código das Sociedades Comerciais, somos de
parecer que o relatório de gestão foi preparado de acordo com os requisitos legais e
regulamentares aplicáveis em vigor, a informação nele constante é concordante com as
demonstrações financeiras auditadas e, tendo em conta o conhecimento e a apreciação sobre a
Entidade, não identificámos incorreções materiais.

Entroncamento, 23 de abril de 2026

Rosa Lopes, Gonçalves Mendes & Associados, S.R.O.C., Lda
represenígda por

^z ^^
José de JeAjs Gonçalves Mendes

(ROC n° 833 - CMVM n» 20160459)
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